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REMOVIDOS OS
ARQUIVOS ÜO

•'DAILY WORKER"
NOVA lOJlQUr*. 91 IA.

P.P.» — O» agente* du
íim.( levaram ontem lo»

. doi o* livros e a* lUtaa
| de ..-.-i;r..f.'..-i nue haviam
) tsldo flpn-cndldo» no Jor*
f nal comunlfia "Daily
i Worker" na tèrçafelr»
| ulllmo. Ou dirigente* do
[ jornal haviam propotto
> o re»! •• do mobiliário o
\ dou livro», mao <••.».< pro»
. i •-. foi rejeitada pelaftdmmblnçlo d»u contri»
' 

I ri. ,¦*¦ • ¦•!. it .»!.¦;.-....:,,. .t«»

i ttewMldade do examinar
n »ii,..i..-i.i financeira do• "Daily Workcr".
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Ates de Hoje Pela Autonomia!

NO JARDIM SANTO ANTÔNIO
E NO MORRO DO JACAREZINHO
Reunião do l><-|>.irtam.'iito Tritlmlliistu do II CongresHO na segunda-

-feira — Distribuirão do credenciai»
Ou ntofadoreu do bairro

Jardim Santo Antônio reali--•..!".•. I. ¦'.*-, um .;:.,• (*« ..-,,
públlao pela aiitonomln do
DUtnto Federal, durante o
qual «collwrto ot .t.-!•¦,*..,<...-.
ao II Cengrewo proAuteno-
mia e Melhorameentos do
Povo Carioca.

:."imir... ... componentes
da ('...!.!¦--'-¦> |.t.. A.. ¦¦*.¦ : r .
o do Centro pro-Mclltora*
mentos local estiveram, dias
atras, na Câmara Municipal,

quando convidaram o* mem*
bro* d» < • .:-¦-.." Central
prôAutonomia n comparece-
rem ao importante ato pú-
blico.

REIVINDICAÇÕES
O povo de Jardim Santo

Antônio lem multas reivln-
ur,*v... -. entre a» quais Uu»
i-. •¦¦¦¦¦¦¦¦¦> de ¦'.• i e baixa ten-
sfto: subsHttilcfto do uma cs-
eadarla. ainda em projvto, na
rua Domingos J. • • de Sot>za,
por uma rampa dc parnlele-

plpcdo; calçamento daa ruas
e pracãs i construeflo da pra-
ça. wcolaf, tprein e poslo-t
médicos em terreno, pata
Isso, doado jA pe-n loteadora
IMUA; construçio de uma
parada de trens, Instalsçlo
de telefones públicos, rojai,
larizaçio do fornecimento de
..rti.t o término das obres
de urbsnliaçBo.

Todas a> relvindlcaçôw
>*.. bastantes sentidas por

(CONCLUI NA 4» MOINA)

Anistia Ampla, Para Todos
é o Que Deseja Nosso Povo

Como se> niititirislitruni â iiohnit r»«|iortuK«'iit
o escritor e poeta Renato Trovnwww e o
teatrólogo José Vanderlei, o autor maii.

representado no Brasil
FALANDO 

k íMl-ltt n.-ía
POPULAR, mais duas

figuras de destaque no ii.un-
do das letras manifestaram
sua solidariedade «- seu apoio
a campanha pela anistia am-
pia. cuja »r|*«»r. U41.-..1 . i. -,«•
cada ve/ mais em todos os
setores da vida brasileira.
Trata-se do escritor e poeta
Renato Travassos, colabora-
dor do «Correio da Mantia»,
e do teatrólogo Jos* Vander
lei. secretário da SOAT.

Foram estas as palavra*
de Renato Travassos:

— Se eu fosse legislador, o
meu voto seria dado a favor
de uma anistia ampla, exten-
alva a quanto* estejam, até
o momento, condenadoa ou
processados por motivos po»
lltlcos. A medida, para nio
se tornar suspeita nem antl*
patlca. nao deve ser restrill-
va, « fim de que ela se apre»
sente Isenta dessa parciall»
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ESCRITOR B POETA
RENATO TRAVASSOS

O autor tnoU representado no Braill, ttatróUiga Jota Von-
«/.»:. i. coacedotdo ma enlrevUfa à IMPRENSA POPULAR
dado que redunda em prece* no constituído, também fieti
dlmento Injusto. Se, antes devem ser Incluídos no ml-
de U de novembro de 1955, mero daqueles qos prrtsn*
outros Incorreram em algu* ds anistiar,
mas falta, visando ao govér* (OONOUn IU *• tAOiNA) 1

Acontecimento Político dc Significação Histórica
r^ÉÍH 
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'.'i ;//io (fe delegado» ao XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética em
quo aparece, da esquerda para a direita. Nina Popova, o marechal Budiennp e E. A,
Furlsova. Sobre aquele conclave cujas reioluçõe» repercutiram profundamento em todo

o mundo, publicamos uma reportagem fotográfica na quinta págt-iti desta edição

'eunião de Trabalhadores e COFAP
Para o Congelamento Dos Preços

O presidente da CSEDLS comunicar-se-á.
manhã, com o coronel Mindelo

tENTRAREI em contacto, i e com o diretor do SEPT, a
"¦ «imanhã, segunda-feira, fim de transmitir-lhe que a

«.om o presidente da COFAP I iconci.ii na *i taoina)

APRESENTA GROMIKO 0 PLANO SOVIÉTICO:

REDUÇÃO DOS ARMAMENTOS
CLÁSSICOS E EXÉRCITOS

Pasto inicial: nível dt 1955 — Três meses depois, redução dos oiér-
citosa 1.500.000 homens dos E.U.A. e URSS e 650.000 da França e Ingla-
terra — As reduções orçamentárias de guerra constituirão o fundo do
desenvolvimento dos paises atrasados — A fiscalização aérea — 0
desarmamento atômico e as experiências nucleares — A participação

da China Popular

'

RATIFICADO 0
TRATADO DE AMIZADE

ENTRE 0 IEMEN
E A U.R.S.S.

CAIRO, 
31 (A.F.P.) —

A URSS e o Iemem pro
cederam ontem á troca de
Instrumentos de ratificação
do tratado de amizade en*
tre os dois paises.

A cerimônia (oi realizada
nn se Je da Legaçâo do Iemen
nesta Capital, na pre
sença dos srs. Eugene Kls*
.-;de*»jr# Abdd Rahman Abu*
t^leb; embaixador da Unlâo

, Soviética e ministro dp Iemen
nesta Capital, e que repre*
sentavam os respectivos go»
vêrnos.

CONGELAMENTO DOS PREÇOS
MEDIDA REALIZÁVEL

O 
CONGELAMENTO dos preços é uma exigência Justa c

perfeitamente realizável quo o povo brasileiro vem le»^* perieiiamence reBuaatvtsi nuo u i.u»u uiw».w«> »v... .».- 
^

Miulando, na sua luta contra a carestia da vida. Toda vez quo g
se fala em medidas práticas para deter a constante elevação Q Amér-icu VdnCerâ seu, adversário pela contagem
do custo da vida, surge logo a questão do congelamento dos | „ J 

0„ _ ,ieclarou Magalhães Lessa ao repórter da
.««.tia .'« ni-prism fiu-i.r coin (llll! OS nre» % uo íbtdpkitiTHjI TTtPnr.AR

PARIS, 31 (A.F.P.) — O
UeIega(lo*4a União Soviética
junto à sub-com-ssfio dc do»
sarmamento da ONU em
Londres, sr. Andrei Gromy-
ko, apresentou na sessão de
27 do corrente novas pro-
postas que prevêem notada»
mente a 'conclusão de um

•VScordo lr.ternaclot\al para-a
rcduçéo do» armamentos do
tipo clássico, — anuncia,a
agência Tass em emissflo Rá-
dio-Telegráfica recebida nesta
capital. Sâo as seguintes
essas propostas: Realização,
durante o período 1956-58,
das medidas tendentes a re»
duzir. e limitar os arma-
mentos do tipo clássico à
disposição das Forças Ar-
madas.
Está previsto que em abril de

1956 durante o primeiro pe»
riodo de três meses após a
conclusão do acordo, os Es-
tados adotarão providências
para não aumentar além do
nível os seus armamentos e
as suas Forças Armadas
existentes na data de 31 de
dezembro do 1955, Forças
Armadas e os seus arma-
mentos do tipo clássico, e
para não aumentar os cré-
ditos das Forças Armadas e 10
os armamentos além do nível x
das despesas efetuadas para
êsse íim durante o ano fin-

do no dia 31 de dezembro dc
1955.

As respostas: Redução dos
exércitos Soviéticos prevêem
igualmente que ao. expirar
aquele período de'três me-
ses 09 Estados Unidos, a
Uniác Soviética c a China
realizem a aplicação dc me-
didas tendentes, a» reduzir-as
suas Força» Armadas ao m-
vel dc 1.500.000 homens,
enquanto a Grã Bretanha e
a França reduziriam as suas
Fôrçás Armadas á '650-000
homens. Seriam reduzidos
nas mesmas proporções os
armamentos do tipo clássico'
e («'créditos dos Estados-des-

tinados às Forças Armadas
c aos armamentos do tipo
clássico.

Quanto aos limites em que
seriam reduzidos os arma»
mentos e as forças armadas
dos outros Estados, seriam
determinados por uma con»
ferência internacional a res*
peito da redução geral dos
armamentos o das fonas ar-
inadas. Mas esses limites
não deveriam ultrapassar de
150.000 a 200.000 homens.

FUNDOS DE GUERRA
. PARA FINS DE PAZ

Os recursos disponíveis
em conseqüência dá realiza»
ção dessas medidas seriam

1
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A. GROMIKO

empregados na melhoria do
bem-estar, dos povos dos Es*
tados Indicados e no auxilio
econômico aos pafses subde*
senvolvidos......

Seria criado para êsse fim
(CONCLUI NA «»' FAOINA)

preços. Para deter a carestia e preciso íazer cum quu u» yiy «
ços parem. Do ponto a que chegaram só podo haver alt-eru» g
rações do tabelas e tarifas para diminui-las. Aumentar os *|

proços ainda mais é condenar nosso povo ã fome. g.1mi» I

IMPRENSA POPULAR

Empolga
a Cidade o
Flamengo

x América
.. ^ POPULARES FALAM SO

.. - i .„„ I BRE O GRANDE EN»
É JUSTO, portanto, que se espero a realização de uma g C0NTB0 FUTEBOLÍSTICO
•» série de medidas, a começar pela própria Cofap, c que | DESTA TARDE, NO ESTA»
tenham a finalidade de encaminhar o facilitar o congela- | mo D0 MABACANA

_.». .,„,. n.o„j4c ü-.nfrn ASsns lll.dillUS. (» ÓIlVlO. IlilO l(!lll ,

A 
REIVINDICAÇÃO do congelamento abro caminho, ....- p

pdese cada vez mais. E já conquistou um lugar no i
seio do próprio governo. Nâo se pode aceitar como uma g
simples frase de efeito, dita pelo responsável do uma gestão |
qne se Inaugura, a declaração do cel. Mindelo, de que «o |
congelamento dos preços é o mínimo qne se pode pretender |
da Cofnps.É claro qne não estamos plante do manifestação g
meramente individual, mas que se trata de um sério compro» 

^mlsso do governo. ú POPULARES FALAM Sô-
Ú hd« í\ r.vt ATJT1F. EN»

iciniuiii u j.iiu»..u«»».d "«j •«...»>—  - —---- •¦¦».-. .„ m
mento dos preços. Entre essas medidas, e óbvio, nao tem g
cabimento a inclusão de qualquer majoração^ Por isso mes- á
mo é estranhável que, em """ '" **"*"-' -""¦"talquer majoração. Por isso mes- | -r*, grande o entusiasmo e

mo o estrannavei que, em poucos dias de administração, o g Hi expectativa que cerca o
ovo resÓonsável pelo órgãb controlador dos preços tenha grande clássico ent e o

SoTpSbaWBta e£mais do uma oportunidade. g Flamengo c América, hoje,
^ (CONCLUI NA *H PAGINA)
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A COFAP FOI 0 JUDAS \
|-| CARIOCA rompeu a Aleluia malhando

o Judas. Em quase todas as esquinas
foram armados bonecos com seus respecti-
vos testamentos. De modo geral a COFAP
atraiu ae iras do carioca. A população can-
sada de tantos e sucessivos aumentos, de
tantas negociatas que ocorrem á sombra do
órgão de preços não perdoou. E os judas re-
presentando a COFAP apareceram nos mais
diversos bairos e subúrbios. A garotada par-
ticülarmente não se cansou de malhar a
COFAP. No largo da Olaria, por exemplo,
a criançada esteve em franca atividade dês-
dc as primeiras horas do.dia quando apare
ceu o judas representando-a COFAP. E quan
do a Aleluia rompeu a pancadaria teve
inicio.

(

í\

"O Flamengo levantará o tricampeonato" — afirmaram
alguns torcedores rubro-negros à nossa reportagem

Prometendo Congelamento de Preços

DE SURPRÊSAA COFAP AUMENTOU
OS INGRESSOS DO CINEMASO)PE

TIVEMOS 
o aumento dos ingressos nos cinemas, o que óg

em primeiro lugar medida altamente lesiva à ccono» g
mia nacional. O debato da questão já evidenciou suficiente- 4.
mente que se trata de um aumento única e exclusivamente |
em benefício dos trustes americanos. Uma de suas piores &
conseqüências é aumentar os lucros que vem sendo exporta» |
dos para os Estados Unidos. E os americanos nao exportam g
cruzeiros, enviam dólares para fora do pais. Evidencia-se, 

| |J ^ ^
pois, o Caráter pernicioso dêsse aumento para a receita can • 

g 
¦-*' -fj I V (H IS

biaí do país. Gastaremos divisas para que os americanos fl» g |_ \j JL JL\. KJ KJ
quem em posição mais favorecida ainda poi-a sua desleal |
concorrência contra o cinema nacional. E' sabido que lodo 

g
o dlspêndlo desnecessário de divisas e um fator inflaçlonáriq g
e se reflete no custo 'da vida. Êste aumento dos i_ngre|sos g
dos cinemas c danoso para o Brasil, é pelo menos um erro 

g
que precisa e pode ser corrigido pelo plenário da Coiap. |

QUASI 
simultaneamente foram elevadas cm grande pio |s

porção as tarifas da Companhia Paulista de Estradas gi
de Ferro. O aumento para o transporte de gêneros alinien |
ticios é de 80%. Como se pode avançar para o congelamento |
dos preços se o custo dos transportes cresce de maneira tito 3
verlitrlnosa? Como conciliar as palavras do presidente tir
Cofap com seus atos? Certos conselheiros do governo alar
delam aue somente uma elevação substancial das tarifas do
transportes pode permitir a melhora exigida de tais.^erv,
uos. Isto 6 falso. Não se pode realizar uma sa política d
transporte baseada unllateralinente no aumento de tarifai
Tal política sacrifica o povo mas é Impotente para resolve
o problema no qual interferem numerosos fatores como, no
exemplo, o traçado das Unhas, o desenvolvimento econônde
dos regiões servidas, a aquisição do material em eondlço-
vantajosas de concorrência c não apenas no merendo mn
polista dos Estados Unidos.

O 
CONGELAMENTO dos preços estii na

ordem do dia. Assim o reconheço o pró-
prio governo. Que não fique nas declarações
verbais e, muilo menos, (pie não continue a
plevor os preços, ó o mínimo que o povo tem
o d'*-elto de exigir c esperar.

Fracassou o Abastecimento de
Para a Semana-Santa

r-á-j^-S-S^

O» planos de abastecimento
da Divisão de Caça e Pesca
fracassaram inteiramente
na Semana Santa. O peixe
fino desapareceu do merca-
do. È o peixe de segunda
ocupou o seu lugar. A cor-
vina, por exemplo, foi ven-
dida a 38 cruzeiros. Leia
reportagem na 8' página

Os preços subiram de 14 para 18 cruzeiros
Espanto com a decisão do coronel Mindejo

Há dias se pronunciara pelo congelamento
—; Aumento para os trustes norte-americajfc*»*fc;

Contrariando 
o que disse» vo, beneficia única e exclusi-

ra aos jornalistas em vãmente os , trustes nôrté*
sua primeira entrevis» ¦americanos 

"dè cinema íllia*
ta coletiva, o presidente da dos à-cMotlon Pictures.As* ,
COFAP baixou ontem uma | soclation». E íoi, precisa*

:1

portaria, sujeita à confirma
ção do plenário, aumentando
de 14 para 18 cruzeiros os

mente, esta" entidade que,
através" de sèu rèbresèritàn*
te no Brasil, mister: Hárry

preços 
'do"cinemascope, vis- I Stone, obteve a medida

tavision e outros sistemas t absurda, de repêrcusãe' ai
-1— -^.. _ i — «rr: I l*AwinHln »1nisemelhantes de projeção. A

decisão da COFAP, que fora
prevista pela IMPRENSA
POPULAR em sua edição de
sexta-feira, além de atentar
contra os interesses do po»

REBAIXA DE PREÇOS
NA TCHEGOSLOVÁQUÍÀ
Ttfais-de^Tnihn-tigos foram atingidos pela
redução, que proporciona ao povo tcheco uma
economia anual de 2.100 milhões de coroas _ _ ^ ^

XTEXTO NA QUARTA EA.GINA), sfitmoa va. * pawsa>,

tamente danosa sobre a eco*
nomia nacional.

JA EM VIGOB O :' AUMENTO
O objetivo da COFAP de

beneficiar o truste norte*
-americano de .cinema ficou
evidente quando é certp que
a portaria do coronel'-Mindó*.
lo for baixada em plena Se*
mana Sar/a, ocasião em f que
as atividades do órgão que
pre side estavam prática*,"ttiénté com a publicação do
«tílário Oficial». A portaria
489, que regula os preços do'
cinema comum, foi mantida.

DESPREZADA UMA
DECISAO UNANIME DO

PLENÁRIO
O aumento ao~cinemaseo»

pe para 18 cruzeiros é tão
absurdo que o próprio pie*

m
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ÜECLflRflÇuO DO COMITÊ CENÍH
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
1 RESPEITO DB ANISTIO PARU OS CONDENADOS

E PROCESSADOS POR MOTIVOS POLÍTICOS
do llnull iirlu. KAUuk* l iiiil««. O- mauii-J»- du dotar
i|ii«*r«-in barrar o __JeArtt-.nl vimento üa lula tio povu
linuilrirn pri» Uemuar»-»», i**-1» iodepOMÜMil nado
nal «* |»rl«i pri>ur«*»-->" du liroAil.

FUAUMOS, pol», uiitiit.rum in». \lnUantt__ cm do-
eJ tetm «U- Ulirnlailrii «• «I.i ConMittiiçào, «ll.|io*.t«i **
a liilar rmolulainenla eoulre (úla « <|ttali|U->r tentativa
no M«lldo dt* in_t«untr nu llm .11 uma ditadura ferro*
ri Ma a M-r> l«;n do_ monopólio* ii«irl«-unii-rlran«__. .Maio

unldado de Iodou

Luii Cario* Prcites

agora unir n «•-tor«;ii •» «-01111111 - i_.ru a obra úe aprr
t. ii.iiannoto «1 prAllra idnetm. ilaa lu-tltul«,<j«*_ democrá»
tint*. 86 Iuu* |KHlrm propiciar o antWenUi wn qu* hn
di* llo.wtwr o proKm_*o «-ocbtl, o .lr__*nvolviraento eeo-
iiniiilci o a i*»|iani_.o cultural nrdr-ntrmmt** rerlama-
do» pelo jKivu linudU-Iro, «|tt*> anseia por melhore* con-
iliiiM-, do vida».

do «ue nunca, o mumrnlo exige a unldado de todo* " . 
'

,,h iwlriolns e democrata», que aalbauto* afaaUr ludo /">ONTUA a cou«*«_-i« da anUIU ampla levanla-M-,
uiiuUu «ue u«_. w***a witarar, pare que ti r 1.11 a «l«- L/ uo entanto, a r«<-_Utèm4a olwtlmtda da minoria,

qun o Or. rrealdenlo da K-pÔt-Hca em «ua primara poupar «_-JorV«_» na luta de todo o povo pe a ai.w a I

Men«8eHi ao Voa*rea*o Nacional refere-*» * oeotmA- ampta aoa oonilenado. 8jfacmÊiM P«SwíLtS P
dade do eongreçanieolo da ftuiillla breallelrei «Itupõtv lleoa. E' aaereaàrio explicar o que aigulllra a UtttH |
»«* açora unir o* MÍOMOi roínunn i»are a obre de aper- no muniento atual, como fator «le rongroinuiiemo e

O «-«jinlit Cwtrtl do l-.«IM., CoHiunltl* il- liraMl
«iivulgou • totutato t>e*mm».-, a >ci..«ii-., a_
AnUUa para «-• aMMtoadot - prorMiadiM por mu*
UVM pnUtlf... .

COM 
a poaso do* are. «luaorllno KuMIneliek e 4ofio

Goulart noa (mulos a quo foram eleito, pelo
voto popular em 8 dà outubro ««em a e k ii l d n , com
a auspensfiu do catado de «ítlo, akancou o povu bre-
sllelro nova* vitória* na luta que vem sustentando
com êxito contra o inipertall_ni<> Borte»amerkaao e
seu* agentes cm noaao pais. Oa círculo* dirigente* dos
EE.UU., a exemplo do que Jfc conaegnlrem em nume-
sos poises da Amériaa latina, querem Instaurar oo
Brasil uma ditadura militar de Ôp© fascista, que es-
mague o movimento opefirto • patriótico, que elimi-
no todas as liberdades, quo entregue o petróleo hmsi
lelro à Standard OU e permita a completa colonização

HMan_____B__________MMH»^^ * - ' '
•B-»M[MmMHn_mN__MMW___^^

ui|UÜu que u«m poaaa m p;irur, pare que
«(ualaquer divergência*. |»oliileaa o Ideológicas, de t<>
ilas as diferenças de tktWtm, ealendamos « relorcemos
a ualdade de todos ou breiilelros quo nio estão dispôs»
tos a aoeltar o tac&o do ferro de uma ditadura fuadv
U. Isto exige a Imediata restaurecân das garantias a
direitos democrático* a»»eguredos na Constitulcio, a
abolição das iliM-riiiiiiiit..r>.-- i>ulílicas o ideulógicas, u
reparai;H<i dns liijii.tlias comi lida* nn» óllimos de_
anos, a anlslin ampla puru toiliM os coadenados e pro*
ii*\siulus jHir motivo* políticos.

I

NO 
momento atual, a «-onqawtu de umn anistia am-
pia «lignlficarl. nm novo o importante passo ne

sentido du consolidação da democracia, do respeito i.
Constituição, 1I0 congrnçamento da familia brasileira,
significará mui* uma vitória do povo cm sua luta con»
ira a minoria reacionária o os agentes do imperialis»
mó norte-americano cm nosso pais. Suo por Isto intel-
ramente justas e dignos do aplauso as palavras com

r«*acionarla quo teme o povo e que ainda snwW» posai»
vet conter com discrimlnacõea |m)UUcas e Ideológicas,
com medidas reacionárias e com a velha e gasta arma
«Io antlcomualsmo sUlemátioo a marcha vltorioaa das
lórças que lutam pelas liberdades, pela Independência
,* pelo progresso do Brasil. Isto significa que a anistia,
como aconteceu anteriormente com a |___m« do* cli-ll«»s
e com o suspensão do estado de sitio, será uma con»
«juUIu do povo unlilu e organizado. A luta pelu anlslin
*crá vitoriosa na medida em que nosso povo souber
manifestar sua iôrça o impor sua vontade, em quo
os dirigentes populares souberem faaer da luta pelo
anistia mais um degrau no caminho da organização dos
trabalhadores, da unidade do todos os democratas e

patriotas, do avunço enfim da democracia em nossa
terra.

É 
DEVEI, de cada militante e do cada organlsaçlo

do Partido lançar-se eom tôda a decisão e sem

unidade do povo braallelro, como medida pacifiredora I
•pio facilitará a lula ullerior pc Ia melhor solução daa I

grave* problema» e-fonôndeos e financeiros do pais, ;
«Himo providência poMtlca imporlanie quo resUtirera j
us direitos e conquistas democráticas Inscritasina ton*
tituição e permitirá um novo passo no sentido da con-
Mibdado da democracia em nosso pais. Conquistar {
a anistia será a maneira mal* aoertada do levar a uma |
nova derrota a minoria reacionária servlçal do linprria, *
llsmo norte-americano que, através de golpes de 

^la
do o multarei, quer Instaurar uma ditadura fascista
em nosso paia.

O 
COMITÊ CENTKAL DO PARTIDO COMUNIS-

TA DO BRASIL chama todoa oa militante» e
orguuiaaçõcs do Partido a ocupar seu posto de luta- I
dorea ativos • conseqlientea da grande causa da anis- |
tia, a reforçar • ampliar ainda mais, nesta luta, suas
llgaçôe* eom as grandes maaaaa trabalhadoras e a nio

poupar esforços para unir e organizar em tomo da
bandeira da anistia a tojloa oa patriotas o democrá-
tas, Independentemente dn suas optalces políticas en
de suas posljôea antcriore*.

RIO, MARÇO DE 10.56 -

0 OOMITI eUTRAL
DO PARTIDO COM Mim DO DRAM
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Carta-Mensagem Pela Anistia
Exmos. Sn. Ulisses Guimarães, presidente da Câmara, e

Apolônio Sales» vice-presidente do Senado Federal-
O povo carioca dirige-se ao Parlamento Nacional nas pes-

soas dos Exmos. Srs. presidente da Câmara dos Deputados e
vice-presidente do Senado Feder a), para manifestar o veemente
desejo de ver aprovada a anistia ampla, pleiteando que os bene- |
ficios da anistia concedida no pr o jeto do líder da maioria, sr. :
Vieira de Melo, sejam extensivos a todos os condenados, proces- |

I sados e perseguidos por motivos politicos desde 1945-
Ao assinar esta mensagem, o povo carioca deseja levar à

Câmara dos Deputados e ao Senado Federal o* estímulo é o
aplauso do povo pela esperada medida dq congraçamento da
familia brasileira. ji

t—m i-SÇ

Rio de Janeiro, março de 1956.

Na Campanha Peia Anistia a Bahia
Manifesta Sen Amor à Liberdade

. .r.:.T»nT.r.M.;.-...r. • • »-.n»t»>. • • • • • f
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(Assine e ajude a coletar assinaturas nesta Carta-%
-Mensagem e depois remeta-a à Câmara dos Deputados). |i

SALVADOR (Do cortes-
pondente) — A campanha
pela anistia aos presos e pro-
«xssados políticos cada dia
que passa conta ram o apoio
de novos camadas da popu*
lação, reafirmando u tradi-
ç&o de amor à liberdade que
caracteriza o povo baiano.
Parlamentares, lideres slndl-
cais, Intelectuais, estudantes,
dirigentes femininas e traba-
lhadores, somam suas vo?_e.s
no pedido da medida demo-
crátlca.

Os tecelóes da íúbriea Con-
celçâo deram em bloco o seu
apoio a campanha. Os repre-
sentantes do povo na Cama-
ra Municipal aprovaram mo-
ção favorável à justa rei»
vlndicaçáo.

DEPUTADOS
E VEREADORES

Já externaram seu apoio a
campanha pela anistia os se-
guintes deputados estaduais:
Arnaldo Silveira, Marques
Chagas, Pedro Catalão, Peça-
nha Martins e Valdir Pires,
lider governista na Assem-
bléia Legislativa.

Notável a amplitude do movime nto entre os baianos — Parla-
mentares, líderes sindicais, intelectuais, estudantes e mulheres
pedem a medida democrática — União dos patriotas, conclama o

dirigente socialista, professor Afrânio Lira

O deputado federal da " tia, sendo acompanhado nes
Bahia sr. Nestor Duarte
tornou .público o seu apoio.

Em declaração à Imprensa,
os vereadores da Capital,
Heitor Dias, presidente da
Câmara, Osório Vilas Boas.
Augusto Lima, Dionlsio Aze-
vedo, Jaime Costa, Carlos
Mascarenhas, Almir Macedo,
Adroaldo Albergaria e Anto-
nino Casais solldarlzaram-se
com a campanha.

Além da Câmara de Sal-
vador, os legislativos de
Ilhéus e Alsgoinhas mani-
festsramse oficialmente 110
mesmo sentido.

EM FEIRA DE SANTANA
O prefeito de Feira, sr.

João Martinho Falcão, pro-
nunclou-se favorável ã anis-

sa aUtude por diversas per»
sonolldades do município, co»
mo o promotor, vereadores,
lideres sindicais e dirigentes
de organlzaç-ies populares.

O prefeito da cidade de
Cachoeira manifestou-se so*
lidârio com a campanha.

LIDERES SINDICAIS

Dirigentes dos Sindicatos
mais Importantes da cidade
já se pronunciaram favorá-
veis à anistia. Entre eles as-
slnalamos: Eloi Bittencourt,
Lourlviil Nascimento. Pedro
Alves Costa, Silvestre de Je-
sus, Diógenes Pereira da SU-
va, Raul Oliveira, Agábio San-'

Anistia—Medida Pacificadora
E Perfeitamente Constitucional

Alailifesta-se pela sua eoncessão, em bases amplas, o presidente da Ordem dos Advagodos,
Jl.ll 111 Seção dé Pernambuco, ttr. José Cavalcanti Neves

RECIFE,- -31 (Dò correspondente)
_— Cresce, otn todo. o Egtado, o nióvi-

1 mento pela anistia ampla, interéssah-
do parlamentares,'líderes sindicais, ju-
ristas, honrens de letras, estudantes, as
massas popúlaiesrêrifun.

. .Depois de colher á opinião de repre-
Bentantes dos diversos partidos políti-
coa com assento na Assembléia Legis-
IatiVa, fomos ouvir á palavra de conhe-
cido mestre de Direito, o presidente da
Ordem dos Advogados, Seção de frér-
nambuco, dr. José Cavalcanti Neves.

Nosso entrevistado fêz questão, an-
tes de tudo, dé ressaltar qüe falava ém
seu homé pessoal. E deélardu a següií:

— Como advogado e estudioso das
q tt e s t õ e s jurídicas, reconheço que
a anistia é uma medida perfeitamente
constitucional, usada pelos governos
como meio de dirimir crises políticas.
Assim tem sido desde o Império.

Estou dô áeôfdo com o pensamento
do átüál góvêftiO em anistiar os presos
e processados políticos. Alétn dé sér.
Unia iniciativa de fundo democrático,
poderá contribuir para a pacificação da
família brasileira. Contudo, a medida
não deve ser restritiva, mas, ao con-
trário, deve beneficiai a todos os pre-
sos e processados por delitos de opi-
nião. êsté, o meu pensamento, como
cidadão. „

NO 'SENTIDO MAIS
AMPLO

RECIFE, 31 (Do corres-
pondente) — Mais dois de-

>'¦*>«'_—:—- 
" 
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putados estaduais, srs. Adal-
bèrto Gueí-tã, do P.T.B., e
Alcides Siqueira, do P.S.D.,
em decíaráçOés ã reportagem

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Beblüus nuclonal» e estruniieiiua.
üe milu puru todos. Ambiente ue
primeira ordem, aua Pedro Kr-
nésto, 50 — tel. 23-4491 — Saúdi^

ESÍOFADOR
Manoel Torres Barbosa

Executa quaisquer servloos de
móveis estofados, colcbOes de
mulas, capas, cortinas, decora»
toes do lar fe reformas em geral.
Ruu Gonzaga Duque, 50». Tel.:
80--B5Í1. Orçamentos sem com»

promlesuí.

POIU
SEU. COLARINHO t

EUCLIDtS
LEILOEIRO

da «Folha do Povo», expres-
saram sua apòlo ã campa-
nha pela anistia ampla.

-_ Acho que a anistia de-
ve Ser concedida no seu sen-
tido mais amplo, íavorecen-
cio, assim, por um princípio
de igualdade, a todos aquê-
les que estejam em condi-
{ôès de gozar dessa medida

humana e de tão grandes re-
sultados para o êxito do go-
vêrno que se inicia -• dissse o
deputado Adalberto Guerra.

ANISTIA COMO EM 1945
Foram estas as palavras

dò deputado Alcides Siquei-
rn:

— Quaisquer que sejam
as minhas divergências com
os presos e processados po-
llticos, por motivo de ideo-
logla, considero, no entanto,
que a anistia deve abrange-
-los indistintamente. Nao
compreendo anistia sem ahi-
plitude. Anistia é' perdão. E
o perdão ó um sentimento
que, por- sua natureza, não
pode sei- possível de limita-
ções. Tendo em vista os an-
selos democráticos de nosso
povo, sou favorável & coii-
cessão da anistia nos mol-
des da que íoi decretada em
1945. - *

Pela Anistia Ampla o

Sindicato dos Ferroviários
Os ferroviários da Leopoldina, reunidos em as-

semblêia no dia 27 do mês passado, autorizaram a
Diretoria da entidade a enviar telegrama ao Con-
gresso Nacional, pela anistia ampla a todos os per-
seguidos e processados políticos. A proposição foi
aprovada depois, de animados debates, com apenas
um voto contra no plenário.

tos, Alofslo Santana, Alderi»
co Lima, Alfredo Sento S-,
Natalino Bezerra Filho, Eus-
táqulo Martins, Jeionimo Cai*-
neiro, Aloíslo de Pinho, Car-
los Martins do Rosário, Mar»
Uns Lobo, Mário José do Va-
le, Herroenito Dourado, David
Caetano Martin-», e centenus
de outros.

PERSONALIDADES
I

Inúmeras personalidades de
prestigio na vida poütlc-a,
t-conõmica e cultural do Es-
lado já deram seu apoio à
campanha pela anistia. Cita-
remos o poeta Wilson Rocha,
o escultor Mário Cravo Jú-
nior, a professora Denise Ta-
vares, o coronel HaneqUim
Dantas, o advogado Bulcão
Júnior, bel Soiano Martins,
JorsaUstas Giovani Guima-
i-ães, Kleber Pacheco, eng-
Vladimlr Guimarães, Dr.
Walter da Silveira, industrial
José Martins Catarino, prof.
Ester Serrão entre outros.

O caráter democrático da
luta pela anistia é que lhe
assegura o apoio maciço dos
democratas baianos. Essa
união se ampliará mais ain-
da e assegurará a vitória da

anistia.

VOTAÇÃO SIMBÓLICA

SALVADOR, 31 (Do cor-
respondente) — Em melo a
grande entusiasmo que üm-
polgou milhares de parl-lci-
pantes, realizou-se o anuncia-
«io comício pró-anistia, no

Largo do Tanque. As pala-
vras dos oradores — enge-
nheiro Fernando Santana,
poetisa Jacinta passos, aca
dêmico Edgard Lopes, fun-
clonarlo Anibal Sfintos, to-
iticrci-ftrio José Pena, escri-
tor Arlovaldo Matos, sra
Amabllla Vilaronga, prof.
Walmor Barreto — eram
apoiadas por calorosos aplau-
sos da grande massa presen-
te.

Inúmeras faixas e corta-
zcs pedindo anistia foram
erguidos por populares.

Numa votação simbólica,
realizada entre o* assisten-
vos, a maioria esmagadora
escreveu nas cédulas distei-
tmiilas. "Anistia ampla".

A característica particular
-o grandioso ato público íoi
a maciça participação de
operários. Milhares de aisl*
natuias foram colhidas ao
pé do Apelo por Anistia, e
vultosa quantia resultou das
contribuições expontâneas
pata o custeio dá campanha
democrática.

AÇÃO PRATICA

SALVADOR, 31 (Do Cór-
respondente) — Em aua últi»
ma reun-üo. o Conselho Sin-
dical dos Trabalhadores
Baianos decidiu Iniciar uma
ação prática em prol da anis-
tia ampla. Ficou decidido
que uma comissão «te dlri-
gentes sindicais faça uma
visita ao deputado Vieira de
Melo «jué se encontra nesta
capital.

A comissão, que se enter»*
dera com o líder do Govêr-
ho da Câmara Federal, se-
râ integrada úe trabalhado-
res ,ctetnltidos por terem rei*
vindlcado seus direitos, os
quais serão beneficiados por
uma anistia democrática.

LIBERDADE,
CONQUISTA
30 POVO

Anistia Para

Ferroviários

ü

Leiloei™ publlcu - iTedluü, niO-
vet», terrenos, etc. - hlacrltôito
de hccUu dt vendas: Uuu du (jul-

tanda. 19 - MUI !K!-14!iy.

ps«Mm._M^^^^

0 CAMARADA
Mllllull-.i, nuiioU-l» , , ..oieillil-

dai, mutuii-iis ...un. . i-iistrucao
em geral - ucetui. nunca vis-
tos, qué so tu CAiMAitAUA» po-
de fazer. Kua Maria Teixeira.
46 — Osvaldo Cruz.

líé. sala <--• ou Marta «Barro*
a» 410--,

\ l

Camisa sob medida.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, tranaierencias, or-

Otlèlha >-e.,-;unBBrW»_r-taSSl * ¦__uzuc_*g ei» «erai. Escrituras.
casamentos, desenho, etc

Boa México, SI — 13» and. —
mia 1.80* — telefona 22-98*7.

0 Rei Dos
Blusões| musotjs f

ú AMAUit-t ulerfcee opor- Ú
_ tuniüauts e:,|jeuiuis para ^
%i-u\ib\\ il i> «i u i' ii s, Com pS| o maioi usiuque de blu- &
& soes, camisas, cuecas, cal- jg*lIO, «-«.*¦

cas, etc. Vende direta- ^& mente da fábrica ao con- ^
^ sumldor. Vantagens ex- ^
P cepclónais. Veja e compa- %
H re. Rua da Alí&ndega, 318 %
& — 1» andar. Rua Vinte ^
1 dè Abril, 7, loja. Atende- i
H mos pelo reembolso. á-

Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas ¦
e mudamos colarinhos

Av. Gomes freire, 55, 1»
untlar, sala 4.

Trazendo este anúncio
terá 10% de desconto.

CAXIAS DO SUL, 29 (IP) •
— Aps pronunciamentos sõ-
bre a anistia ampla feitos
por personalidades de des-
taque na vida pública desta
cidade, vem somar-se agora o
do sr., Guilherme do Valle,
vereador do PTB e sub-pre-
feito do 1» Distrito de Ca-
xlas do Sul.

Em sua entrevista ao jor-
nal «A Tribuna», de Porto
Alegre, destacou: «Como de-
mocrata» como homem què
considera a liberdade a maior
conquista de um povo, hão
posso admitir que se conce-
da anistia para uns, manten*
tendo outros nos cárceres e
sob perseguições políticas».

Telegrama da Coo-

perativa dos Ferro-

viários da Leste

Brasileiro

UNIDADE PARA A CONQUISTA
DA ANISTIA

á SALVADOR, 31 (Do correspendente) —- Procurado pe*
p Ia reportagem do jornal tO Momento», o prof. Afrânio
i Lira, dirigente do Partido Socialista e membro dá presi-
rg dôiicia do Diretório Estadual da Liga dá Emancipação Na»
fj clonal, assim se expressou a respeito da campanha pela
g anistia: ;;
i —' Acho justa a campanha pela anistia ampla que I
% deve ser Incentivada para qüé possa derrotar a força que I
g a reação está fazendo no sentido de impedir a aprovação fÚ do projeto na Câmara. Acho que os patriotas de todas as I
p classes devem se tinir para a conquista dá anistia. , pI

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita feitio

ALFAIATE POPULAR
RÜA SETE DE SETEMBRO, 63 -/-« 5« ANDAR
SALA 502 -»' TELEFONE 52-5786

^_, SAPA?
Lembre-se: A SAPATARIARIBEIRO (A Casa do Trabalhador), vende sempre por

menos. RUA BUENOS AIRES N .' 339 — Junto ao Campo de Santana

A Cooperativa dos. Ferro-
viários da Leste Brasileiro
enviou o seguinte telegrama
aos Senadores Apolônio Sa*
les, Lima Teixeira, deputados
Tarcilo Vieira de Melo, Luiz
Garcia e ào vice-presidente
da República sr. João Gou»
lart.

tExpressando sentimento de
um grande número de ferro
viários da Leste, encarece* -
mos a V. Excia. Incluir no
projeto de anistia ampla uma
emenda estendendo o beneíi-
cio a lei aos servidores civis,
punidos disciplinarmente a
partir de 1945. O citado pro-
jeto encontrou apoio uhâni»
me familia ferroviária. Os
signatários sentèm-sè à von-
tãde em pleitear benefícios
aos. colegas por serem servi-
dores do governo há mais de
vinte anos sem qualquer
punição.

(as.) Diógenes Alves — VI-
tor Santos e Carlos Pralts,

diretores da Cooperativa dos
Ferroviários da L^ste.

TIC-TACéotíü!
Eái "tfSL
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HONSEP-TOS RÁPIDOS Etófe
PRAÇA TiRAOENÍtS, 31
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PAIS RICO NOS RECURSOS NATURAIS E NA ENERGIA DE SEÜ POVO
UM CONGRESSO CRITICO E REVOLUCIONÁRIO

Aydano do Couto Ferraz-símis que *i.«-«i i*f a nam no marcha <n irj i 4$
íuia, na ewluçAa Aa mundo, e Iodas aquele* qm ornam

acolham cheias At aluaria as grandes
A» 

r*
m

a »f6i.ft**o e a f*»*. O0QHMM enem
èfiiM Aa VniAa tUmétua iitmníifiiilti» no XX Canaretw Au
PJB V-*-

,ií««-i» dai» Aenlre a» principal» Aaeumemla* que a
,'(!.aiíi» oferece ae debate Ae laAa» ai -,<>i i» hgèmln,
des ',-v.nnista» e Aa» nAamarzri»tos, foram publkaAo» ma
«...«* fftitt fl informe Aa Comitê Central, apresentada por
V, & KfuacAm1, « a w*»JMfflo «to Comi/e Centrai apravatAo
è»te biíswo in/íiriti». ilo* «o entanto a moanifmie <lo Con-
gftêto, tua importAneia hislArka estAo vM.twfa nesse» Aa-
tememos pelo oue encerra na mmpa teArka e para a pra-

Ile» política nAo temente mo que te refere á n.ni-i.-:. Aa
VJuÍM, Aa toeuilismo para a eoiniintirmo cama para a »elu-

U Ar- !f!ij»r.imll»»ima« questões do inaiimerm operAria
ipternoctoMh
h-.iwu o furor de qw> t»

t-nrit» » imprfiiM nervll
tm rtrtttli» guerreiros do
Wsililngion psta advertir
•"¦: meno* avUados de que
hâ uma «*ri» rsrâo para a*
provoeaçõci *m diferente et-'
tllo ("Hs* contra o XX Con-
grem. Que querem? Em
JO anos » produção Indu»-

trinl da URSS cre*mi mais
de 20 vi-.-ri nilo obmante ou
Bi :»ii.ir. r.ii.il: - da guerra,
enquanto os i .!...•. - Unido»-..*• puderam aumentar a «ua
produção em pouco mais do
dobro, Não • -i < tino tin«tam
te para apontar an ..<•¦-.¦
do iodo êtse clamor rea»
donArto? K que dtwr do«

.-i -1. . - exiio» da União 8©>
vléiira no campo Inierna-
clonal, que contrariam iodo*
M pi..:..- da política ¦ i'.
rlor guerreira do Peparta
mento de Ksiad"? B o» pa».
Mt que dio no caminho de
tua completa emancipaçôu
uma -.-; i • de palw* que por
último conquistaram nua In
dependência política?

No terreno teérlco o XX
Congrew» apre#ew» gran-
deu avauçot que enriquecem
O teSOUrO t|0 ::.>! v.- ¦•:¦•'..¦ i
nitmo, Como era licito espe»
rar da saMIorla coletiva do
CC do PCU.S e da colabora-
çâo do* partidos irmílo* nu
campo da analise • da «In-
tese da« sus* experiência»,
o XX Congresso ffit nvan»
çar a teoria do marxismo-le-
nlnUtno a um novo nível.

Na Rádio Espirito Santo, de VHòrla

Mesa - Redonda Sôbre o
Congresso de.Minérios

Técnicos e j.nrlnn.ontnrcs debateram a necessidade dà participação
do Estado iu» convlave a rcunir-sc cm Belo Honrlzontc - Apoio oficial

do governo capixaba
VITÓRIA. 31 (Do corres-

OonJcnte) — Por iniciativa
da Rádio Espirito Santo e
da «A Tribuna», rcalUou-se
no auditório daquela emis-
«ora importante Mesa-Re-
donda acerca da participa-
,;,; do Estado dõ Espirito
Santo no Congresso Nacio-
nal de Deíesa tios .Minérios,
a reunir-se em Belo Horizon-
to de 21 •% 23 dc abril próxi-
mo. Participaram dos deba-
tes o deputado José Cupcr-
üno de Almeida, os enge»
nheiros Heitor Façanha da
Costa e Claudino Pontes, o
químico Erico Neves e o ma-
jor Napoleao Bezerra, cre-
denciado pelo deputado Mil-
ton Reis, presidente da Co-
missão Executiva do Con-
gresso.

O major Bezerra começou
dizendo dos objetivos do Con-
gresso, louvandose nos ele-
vados termos do Manifesto
Convocatório subscrito por
eminentes personalidades de
Minas, E. do Rio e Espirito
Santo.

O representante oficial da
Comissão Executiva, em se-
gulda congratulou-se com o
povo capixaba «por ter um
Governador com o pensa-
mento voltado para a indus-
trializaçüo, principalmente no
setor siderúrgico, sendo ésse
mais um motivo a justifl-
car a presença do Espirito
Santo no Congresso de Belo
Horizonte».

FALA O DR. FAÇANHA
O engenheiro Heitor Faça-

nha, a seguir, desenvolveu
brilhante exposição. Deteve-
-se particularmente em sa-
llentar o alto significado do
tório (produto da monazita)
dizendo que não devemos
perder a oportunidade para
participar de um debate em
que serão discutidos impor-

tantes assuntos relacionados
com a economia do Estado.
INTERVÉM O DEPUTADO

CUPERTINO*0 
deputado José Cupcrll-

no dc Almeida ananllsou
pormenorisndamente a situa-
çfio dc Gtiaraparl onde se
processa a exaustão de nos-
sas jazidas dc monazita, sa-
lientando o estado dc pe-
núria cm que sc encontram
os trabalhadores dc minera-
ç3o. Mostrou como cm nada
resulta para o município,
nas bases cm que sc vem
processando, a exploração
indiscriminada dessn ines-
timávcl riqueza, pois o mu-
niclplo continua sendo o
mais pobre do Estado. Anun-
ciou seu apoio ao Congresso,
desde o seu lançamento, e
que irá a Belo Horizonte
levando ainda uma delega-
ção do sindicato dos minera-
dores de Guarapari.

PROBLEMAS DA
VALE DO RIO DOCE
O engenheiro Claudino

Pontes dissertou com proíi-
ciência sôbre os problemas
da Cia. Vale do Rio Doce.
Esclareceu que é dirigida
por pessoal inteiramente
brasileiro. Aludindo a uma
das teses já encaminhada à
Comissão Executiva, pelo
Engenheiro Ernesto Pou-
chain, o engenheiro Pontes
concordou com a afirmação
de que não há nenhum in-
coveniente na exportação
do minério de ferro, que de-
ve mesmo ser incrementada,
o que tem sido preocupação
da Cia. Vale do Rio Doce.
Para tanto, a Cia. está au-
mentando a sua capacidade
de transporte, melhorando a
linha, substituindo trilhos em
uso por trilhos de Volta Re-

donda. permitindo assim
maior exportação. Informou
também que a potência das
nossas jazidas é da ordem de
trinta bilhões de toneladas.

CONGRATULAÇÕES
AO GOVERNO

Com a palavra o química c
industrial Éricu Neves, após
uma série dc apartes que
ofereceu durante os debates,
salientou que o torto extraído
de uma tonelada dc mo-
i¦•! •¦¦..-. daria paru alimcii-
tar uma Usina como a do
Rln Bonito durante um ano.

Foram unânimes os ora-
dores em concordar com a
importância do Congresso.
Contragularam-se todos com
o governo pela realização
daquela M e s a-R c d o n d a.
que. sendo promovida pela
emissora oficial, traduzia o
interesse da atual admlnls-
tração do Estado pelos as-
sunto.s ali ventilados. -

Jingels di/ia que o mar*»*-
mo deve se transformar *
eada nova conquista da c i*n»
cia. Na verdade <*> an m>
viéiicos não soubessem in»

.! j,..i ai o novo à mia I iu ¦
nn consequentemente maio-
riallsia. nio emarlam tt aliu»
ra da grandiosa tarefa de
construtores do comunismo,
de pioneiros da marcha da
humanidade por caminho*

ante* inexplorados da ¦«'"¦¦
cia soclel.

M..-. o sabem e o tttem
condignamente. Nâo cul»
tii.ni; o dogma, nâo despo»
jam a teoria do seu eipirt-
io vivo, A força e a vitall»
dade do marxlsmo-ltninit»
mo ... -ii< in de que baseia
«ua .•¦'•¦ i; •¦ '¦ i na4 exi-
géncia* ila marcha para
adiante ila vida material da
nociedadc. São obrigatória»
mente diferenie* as ndgtn*
cia» que a vida formula cm
fevereiro de i/A e a» rxigén-
ei»» por ela colocada» em
outubro do 52. quando m
realizou o XIX Congresso.
Ma» pelo série de qutttflM
a que a sabedoria coletiva
do Comitê Central dà »olu»
çâo, pode-se avaliar quanto
é justa a afirmação dc que
o ,\Á Uiiiuie*»*» e u in.»!*
imfM.i ¦,.'. acontecimento da
vida do PCUS depois da
morte de Umn, fundador
do Partido e do Estado So-
viético.

A leitura dos documentos
c materiais da momentos*
reunião dos comunista* so-
viéticos mostra que o XX
Conki» .> está impregnado
do espirito que é a síntese
da teoria de Mnrx. segundo
suas próprias palavras: ca-
scnclnlmenic critico e revo-
luclonàrlo. O XX Congresso
é essencialmente critico e
revolucionário. A |»ontn o
novo aos que o querem c
aòs que não o querem ver.
E õ foz ds maneira saudável
cordial, acccssivel, não Im»
positiva, da ¦ •neira por
que o ordena a nova reali-
dade decorrente ela existem
cia do sistema mundial do
socialismo. Devemos iodos
os patriotas e democratas e.
cm primeiro lugar os comu-
nistas, esforçar-nos por com-
preender essa luminosa ren-
lidade e colocar-nos com es-
plrilo largo h sua altura.

PitAGA. 
.v.:... iEspeçial

psr» « JMPRKNÜA PO
POLAR) ¦- A radio i i.r. .,.i,..
VM irradiou uma entrevi*»
ta com o ministra A* Cu»tu.
ra, i»ruf. Ladislav StÕH, che*
fo iii 4*lega0o governa»
mental :•:.... a propósito
da ii-i-s. desempenhada no
Rrasil,

REPRESENTAÇÃO A8•:f|.i .'.li-AM -.
DE nwvriDURAPO OOVRRNO

Sobra a missão que o te»
vara. á frenie da delegação
a grande nação sul amenca-
na. esclareceu o Prof. Stoll:

«Nosso governo nos con»
flOII a l!;!-i > . .!»• li-|-!.--..-!.
lã Io nas -.:..-! Li-;. ¦ de In-
ventídura do presidente elei»
to da República dot Esta»
dos Unidos do llrasll. dr
Juscelino Kiibltchek. cujos
antepassados, como *« sa-
be, nasceram na itohemia, o
do Vice-presidente, dr. João.
Goulart, eleitos no pli-lta do
ano j-8*«tdo, e que, de acór»
do cum a Constituição brasi-
:¦ '.i.i forem empassados no.
dia U de janeiro.»

CORDIALIDADE NA
ACOLHIDA

Respondendo sobre a aco»
Ihlda nkservada A Del^açâo
Governamental, diise o Mi»
nistro Stoll*.

«Por toda parte onde et-
tivemos nos foi dispensada
amistosa «colhida. No acro-
l»orto fomos recebidos por
oitos funcionários du Minis-
tério do Exterior, acompa-
i; n..'!¦¦-. pelo Chefe do Proto»
colo Diplomático, pelo En»
vlado Extraordinário e Mi»
nistro i\. i: i-••••¦i. Min» da.
Thccoslováquia no Brasil.
dr. .! ii • ¦ i..v Kuchválek. fun-
cionários diplomáticos de
nossa ligação, representan-
tes do Instituto Brnsll-Tche-
coslováqula c jornalistas bra
sllelros.

A Delegação assistiu as
solenidades de invostidum
do novo Presidente e Vice-
•Presidente da República,
organizado pelo g o v 6 r-
no brasileiro o pelo Cor»
po Diplomático acre dl-

- todo. Tomamos parte ainda
cm recepções oferecidas pelos
Chefes tias n-prescntuçócs
diplomáticas permanentes.
Nessa ocasião o Ministro da
Thecoslováquia no Brasil, dr.
Jaroslav Kuchválek, oíere-
ceu uma recepção na sede da
Legação, á qual comparece-
ram numerosos representan-
tes dos círculos oiicins bra-
sllelros. O Vicc-Prcsidente
de nossa Assembléia Nacio-
nal, sr. Valo, íoi objeto de

TriuiMiiitn ao povo tcliceo mas im|in-W.is sobro a nossa p&trla o
ministro da Cultura do pais amigo. profOWOr I.utlhluv Btull —• Kco<
noinins que s© completam — Kinpcnho cm di vulgar tudo o quo so
nit«n- ao Brasil — lt«*|MrruWtti do movimento pelo CNtnlwlccimcnto

de relações com todow os pafücs
acolhida especialmente tap
dial por parte do Vic^Pre-
»iil«in. ua República, dr.
j-"... Goulart, que é também

Presidente do Senado Fe»
deral. por parte do General
Flores da Cunlia. Vice-Pre»
sidente da câmara dos Do»
pulados •- cutro» membros
do Cn* :.-; ¦ - - ¦ • Nacional. Nes>
«a ocasião o sr. Vató fés en-
traga de um convite oticial
ao* membros do Parlamento
brasileiro para uma visita

ã Thecoslováquia. Esse con»
vite fui recebido com grande
interesse.

CONTATOS COM
MEMBROS

DO GOVERNO
Abordando na entrevista

outros aspectos de sua viai»
ta ao i.:...:i referiu-se o

chefe da Delegação aos con-
tato» tiuos »"iu membros do
governo:

«Tivemos oportunidade de
conleieitciar cvm vario» rv-7
presentantes da vida pú»
blica brasileira, e com esta»
distas, como por exemplo, o
Ministro da Educação e Cul»
tura, dr. Clovls Salgado, com
quem trocamos idéias acérca7
das possibilidades ve dcsen»
volver as relaçóca culturais
entre nossos palsc*. bem co»
mo sobre a possibilidade de
vuitar »-i- o nosso pai», quan-
do de sua projetada viagem
á ' 'ii ¦•!• i

Recebemos convites, de al»
gumn» personalidades da vi-
da pública para visitarmos
ouiros Estados do pais. Era
vista, porem, da • • - ¦• do
tempo dc que dlspunhamos,
não nos foi possível aprovei»
lar esses carinhosos convl»
tcs>.

BEM APROVEITADO
O TEMPO LIVRE

Relatou o Ministro Stoll o
emprego dado á delegação
ás suas horas livres:

«Aproveitamos o tempo 11-
vre de que pudemos dispor
pnra comiteir i.iuís uc i»-.io
a vida do povo brasileiro, as
belezas da cidade, sua his-
tória e sua cultura. Visita-
mos no Rio de Janeiro vá-
rias instituições importantes
de caráter cultural como o
Museu Nacional, Museu His-

I tórico, Palácio Imperial de' Petrópolis, Casa dc Ruy
1 Barbosa, Biblioteca Nacio-

N

fc O EXEMPLO DA ÍNDIA

MAQUINAS DE MENTIR
Astrojildo Pereira

Reconhecem todas as agén-
cias noticiosas que a visita
rio primeiro vice-presidente
do Conselho de Ministros da
União Soviética, Anastas Mi-
koyan à índia resultou sum
considerável desenvolvimento
ilo intercâmbio entre êste
país e a grande nação sócia-
lista- As conversações que
se desenvolveram em Nova
l.clhi tiveram como tema
central, segundo a France
Press, as questões econõmi-
mas de interesse dos povos
indiano e soviético. Isto ficou
claro do discurso pronunciado
pelo Sr- Anastas Mikoyan,
ao declarar que a União So-
viética compraria à Índia
mercadorias no valor igual
ao dos fornecimentos sovié-
ticos. Tal reciprocidade vi-
sa a equilibrar a balança co-
mercial indiana, passo de
grande importância para a
economia daquela nação.

Falou-se que o Sr. Bems-
tein em sua visita ao Brasil
propusera como medida para
o equilíbrio de nosso balan-
ço de pagamentos, um em-
préstimo de 200 milhões de
dólares feito pelo Fundo Mo-
netário Internacional. Tal
empréstimo seria um «fun-

«íAÜGÜRAÇÃO DE
NOVAS INSTALAÇÕES

DA A.B.A.S.
No próximo dia 7, às 16

horas, seráo Inauguradas à
Rua Frei Caneca número 4
e à Rua Moncorvo Filho nú-
mero 38, B, sobrado, as
novas instalações da policri-
nica da Associação Brasilei»
ra. áe Assistência Social, por
ocasião das comemorações
do 10* aniversário daqufcla
instituição benemérita. Nas
festividades serão prestadas
tocantes homenagens aos
drsj Pedro Erneso, Manoel
Venâncio Campos da Paz e
Silvio Moura, estando a Di-
retoria da ABAS expedindo
convites aos seus associa-
dos, contribuintes e pessoas
amigas.

ding* dos saldos devedores
acumulados do nosso balan-
ço de pagamentos e nada slg-
nificaria como remédio defl-
nitivo para novos débitos.
As causas dêsse débito per-
manente, as remessas de lu-
cros e dividendos dos trustes,
a importação de petróleo e
trigo de países da área do dó-
lar, a imposição de preços
visa produtos decisivos como
o café, permaneceriam intac-
tas com a manutenção do
atual mercado disponível.

A comparação entre as
duas soluções se impõe ao go-
vêrno que procura uma saída
para a crise que grava nosso
comércio exterior.

Entre uma proposta como
foi feita à índia pelo Sr. Mi-
koyan e a solução apresenta-
da pelo técnico ianque, é
muito fácil escolher quando
se tem em vista 0s interesses
nacionais e o progresso do
país.

Nem se diga que não h&
condições para repetir-se, no
Brasil o intercâmbio indiano-
soviético- As propostas já
feitas repetidas vezes pela
URSS provam justamente o
contrário •

LM dos seus último», ar
tigo» no Correio da Ma-

nhã, o sr. Augusto Frederico
Siliiniili chama i» Tribuna du
Imprensa do «máquina de mentir». B" exalo, «xatissimo. O
jornal de Carlos l-uccrda é isso mesmo, e foi montado pre-
iisumciiti' parn Isso — mentir, mentir, mentir. Nem tem
outro oficio, o escrlba agora cncaruudo em Wall Street. Tudo
nele é mentir, mentir sempre, mentir sem medida o sem
escrúpulo, mciilir a torto e a direito, mentir por utucado
o por miúdo, mentir por sistema o por obrigação, mentir
poniiie lhe pagam para mentir.

Sôbre islo não há nem pode haver a menor sombra
de dúvida. Mns Carlos Lacerda não é o único liilii-iiláriu,
nem a Tribuna da Imprensa o único pasquim que vive de

incutir e por mentir. Na realidade, as máquinas dc mentir
são muitas e muitos os... niaiiuinistas. O próprio jornal
cm que escreve A.F. Schmidl é uma típica máquina de men»
tir, se bem que iipurentatido uns ares oe profunda gravidade
e de Intransigente moralismo — pura mascarada larisáica
para émbelecar os.patans. como si» dizia no tempo dc Rui
Barbosa.

Toda a chamada «grande imprensa» —. giande apenas,
em alguns casos, do ponto de vista industrial e comercial —
outra coisa nâo visa, com suas grandes tiragens, senão a
fabricar meiiliriis em grande escaiu, com o propósito único
de iludir, enganar, burlar, ludibriar, einpuihar a opinião
pública. Em verdade, essa imprensa, enleudada a egolsticos
Interesses de grupos econômicos o financeiros, se converteu
numa negação da verdadeira imprensa, numa cínica íalsi-
ficação daquilo que constitui a própria essência da imprensa
— informar, esclarecer e orientar o público. A mentira ini-
pressa é hoje a regra dominante nela, coisa Je uso corrente
e vulgar, a tal pomo que toi preciso inventar palavras novas
para o fato, nèologismos que não constam dos dicionários —
o verbo «desiiiformar», o substantivo «desinformação» e ter-
mos correlativos. Não tardará muito que aos fabricantes! de
mentiras em letra de íórma se passe a chamar dc •«desin-
formaiilcs», em vez de redatores e repórteres.

Não é por ucaso que essa imprensa falsificada tenha crês-
tido tão desmedidamente na époeu do imperialismo, isto é,
na época de decadência e putrefação do capitalismo. Ela é
bem uma expressão característica dessa decadência e dessa
putrefação. Nem é por outro motivo que o seu modelo, o
seu padrão, o seu mais aperfeiçoado aparelhamento funcione
justamente nos Estados Unidos, onde a «opinião» é manipu-
lada em série, segundo a diretiva traçada pelo «slalf» dos
grandes trustes, e servida ao público, diariamente, em tira-
gens astronômicas, num gigantesco, permanente e sistema-
tico trabalho de embrulecinientó é estupidificação do povo
americano. ¦'- .--,-:'.

As máquinas de mentir têm todas o mesmo objetivo,
mas se utilizam de meios os mais variados no seu afã de-
sinformativo. Nem sempre a mentira sai molda brutalmente
dos prelos. Os métodos empregados são multifários, atin-
gindo por vezes alto grau de virtuosismo, que se manifesta
sob a forma de veneno sutil, preopinado em doses friamente
calculadas ao leitor incauto. A deformação, a dislorsao, a
insinuação, a calúnia, o diversionlsmo, o ilcspislamento, os
fantasmas deste e do outro mundo —• eis os ingredientes

principais que entram na fa-
iirliiu.ão da mentira jornalis-
tica. As agências tclegráficas
dos imperiallslas — especial-

mente as agências americanas — são treinadas c especializa-
das até aos mínimos detalhes nesse nefando ofício.

Há mesmo certas formas Indiretas e até «negativas»
de mentir, que a grande imprensa emprega largamente —
pela omissão, o silêncio, a ausência dc noticiário. Fatos, acon-
ti.i-imi-.itus, realidades se produzem com mais ou menos ruído
e importância, Interessam e empolgam a opinião pública,
movimentam as massas populares, desdobrando-se não raro
em novas realidades políticas e sociais — e a máquina de
mentir, moita! nem uma palavra, nem um pio, nem um ge-
mido, nnda de nada. • • •

Podíamos citar mn milhão de exemplos para Ilustrar
as considerações acima, aliás muito sbnplcs o que açodem

-eom freqüência a qualquer observador mais ou menos atento.
As máquinas de mentir funcionam a pleno rendunento, dia
e noite, despejando no mercado mentiras a granel. Con-
tentar-iios-emos, porém, com npontar dois fatos da atualidade
mais recente, dois fatos de grande repercussão e de crês-
cente interesse na opinião pública: tini, dc âmbito Interna-
cional — o XX Congresso do Partido Comunista da União
Soviética; o outro, de âmbito nacional — a Campanha pela
Anistia.

Sôbre o XX Congresso do FCUS, há sete semanas que
os Jornais reacionários, fartamente alimentados pelas agén-
cias tclegráficas e outras «agências», sc esbaldam numa fu-
riosa maquinação de descrédito e diversionismo, mentindo
e caluniando em todos os tons, com requintes de impostura
e despudor. O XX Congresso do FCUS veio revelar ao mun-
do, não só o extraordinário progresso material e cultural
já alcançado pelos povos soviéticos, mas ainda e sobretudo
as perspectivas de imenso, múltiplo e vitorioso desenvolvi-
mento do mundo socialista nos próximos anos. Os porta-vo-
zcs e cornacas do imperialismo caíram cm pânico, míseros
pigmeus, e o que as suas rotativas estão a desmandlbular,
fora do mundo socialista, é apenas o reflexo dêsse pânico.

Quanto à Campanha pela Anistia, o método dc mentir
é outro — silêncio, bico fechado, matéria proibida. A Cam-
panha se amplia do mais em mais, empolgando novas e
novas camadas do povo brasileiro, num movimento democrá-
tico e patriótico de grande e generosa beleza, que só não
vê quem não quer e só não sente quem tem a alma empeder-
nida. Pois a «grande imprensa» e os seus escribas não en-
xergam nada, não escutam nada, não cheiram nada, não
sabem de nada. Os patrões e os patrões dos patrões orde-
naram: — a Campanha pela Anistia não existe! — o clamor
das multidões reclamando Anistia Ampla não existe! — a
vontade das massas em favor da Anistia Ampla não existe!
As máquinas dc mentir obedecem, passivamente, com o pro-
pósito de abafar no silêncio a poderosa voz das massas po-
pulares.

E a isto, a esta repugnante miséria moral, se acha re-
duzlda a «grande imprensa», propriedade de uns quantos
magnatas, mais homens dc negócios que de jornal, sabida-
mente ligados aos monopólios norte-americanos.

nal, onde apraclamoa prado»!<> manuscrim* o o primei-
ro eumplar da primeira edi»
ção impieiua do graiuif \m-
ta cambaienle da causa da
independènria de m pátria.
Tomas Antônio Gonraga,
que (oram em «eu tempo,
traduzidos pelu poeta ru*so
Pu&hkin. Peixamos á Biblio»
teca, como rmmlaçâo, um
exemplar bibliófilo da obra
da Commnlua, «Sobro a edu»
caçSo das nações». Recebe»
mos. também, como recorda»
ção, um catalogo Ae grande
valor, contendo us obras da
Biblioteca Nacional, desde
as dot principio* do século
pautado alé a» atuai», inclu»
•Ive obras de incuiimAvel va»
lor. Visitamos o Museu dou
idio», onde apreciamos a
a exibição de pellculaa clen-
tRico documental* extraordi-
tUrlamente Intcrmante».

Tivemos ocasião de atsts-
tir a uma apresentação do
conjunto teatral folclórico.
Vários integrantes desse con-
junto estiveram em nossa
Itcpúbllca o ano pa*»jidu com
o Teatro Popular Brasilei»
ro. Aaxlstimos com grande
prazer o» preparativos para
o Carnaval carioca, festa
tradicional do ovo brasileiro
digna dc admiração.

Resumindo as impressões
da Delegação Governomcn-
tal, disse:

«O Brasil é um grande
pala e aua capital é uma
belíssima cidade. O Brasil é
um puis ame o qual m. des-
cortina um grande futuro.
E' imensamente rico não
tà cm recursos naturais,
como na energia dc seu po»
vo, profundamente amante
da paz. A cultura brasilei-
ra tem uma tradição progres-
slsta muito interessante, que
sc encontra vinculada á iu-
ta do povo pela independem
cia e por um regime demo-
crático.

Sabemos cm nosso pais
multo pouco sobre o Brasil.
Seria para mim motivo dc
grande satisfação poder con-
tribuir para que essas for-
mosas tradições progressis-
tas e democráticas da vida
cultural e politica brasilei-
ra pudessem ser melhor co-
nhecldas. Conforme pude-
mos constatar, o Brasil pos-
sue uma arquitetura, artes
plásticas, pinturas e musica
dignas de admiração».

ESTREITAMENTO
DE RELAÇÕES

Prosseguindo, disse mais
o Ministro Stoll:

«Estou convencido de que
nossa visita contribuirá pa-
ra o estreitamento de boas
e amigáveis relações, aliás,
já existentes entre nossos

paises, Aa personalldadea
politica* o ¦ .::•- ii.-..i integre»
das uos etmpoi •• grupo* i .»•
in: . ü...... diverso», com a»
ouau tivcmo* oportunidade
tle palestrar, manifestaram»
•ee MM0 mc«mo «entida.
Imcrí-sbcs econômico» Iden»
licos iiun* MMM ptljnet
são de iu I..-I.U..-.-.. que i-. ¦¦<•¦¦
mi mutuimas podom per<ai>
tamente completar se.»

AMPLIAÇÃO DO
i.'.i..i;i'..:..i:k>

E, esclarecendo.
..'"i.. bastante conhecido»

no lii ,i-..l muito» do nofttos
produto», de no**a indústria,
especialmente da Indúitrla
de maquinas. Nossos técnl»
co* gozam no Branil de boa
reputação. Por outro lado há
uma Infinidade de produto»
de que necessitamoa em nos»
so mercado interno « de qua
!•.<¦¦• ii industrio» neceatl»
tam, O Brasil nos poderia
enviá-las. Nos último» anos
o comercio thccobnullulro
aumentou consideràvclmcn»
te. inúmeras personalidades
brasileira», nessas conversa»
>..«-. nuo tivemos oportunl»
dado de manter, manifesta*
ram o seu interôsse pelo da»
scnvolvimento dftsso Inter»
câmbio. "

RELAÇÕES COM TODOS
AS NAÇÕES Ê ASPUtAÇAO

GERAL NO BRASU,
Finalmente, cm suas im-

pressões transmitidáas aos
rádlo-ouvlntes tcheco», o Mi»
nistro Stoll maniicstou a
su? impressão de que seri
resolvido o problema do res-
tnbclccimento do relações
da grande nação brasileira
com todas as nações do
mundo:-.il.i poucos dias ainda
nos íoi dado ler na impren»
sa dc sosso pais uma notl»
cia do Hiasil, sôbre a apro*
vação da juu .resolução da
Assembléia Legislativa do

Estado do Rio, pela normal!*
zação dns relações com to-
dos os paises do mundo a
pela ampliação dos relações
comerciais c culturais sôbre
a base do respeito e das
vantagens mútuas. Essa as*
plração, que fortalece a paz
universal, brotou dos lábios
de quase todas as personaU*
dades políticas e culturais
brasileiras com as quais ti»
vemos contato. Essa é, sem
dúvida, uma das mais agra-
dâvcis e auspiciosas Impres*
soes que trazemos de nos*
sa viagem ao Brasil. Nós,
membros da Delegação Go»
vernamental, desejamos co»
laborar em tudo quanto nos
seja possível a que, dentro
desse espirito, se estreitem
cada vez mais os laços de
cordial amizade entre nos»
sos povos e nossos paises».

BIBLIOTECA LÊNIN
Biografia de Lênin — Instituto MELS Cr$ 35,00
Trôs Fontes e Três Partes Integrantes do

Marxismo •• Cr$--5,00
O Programa Agrário da Social Democracia

na Revolução Russa de 1905-1907 ......... Cr| 35,00
O Socialismo o a Emancipação da Mulher .. Cr5 20,00
Obras Escolhidas — Vol. ^^'Sx

i< _ » ii Cr$- 45,00
_ » Cr$ 45,00

A presente «Biblloteca> que custa normalmente Cr$
210,00 será vendida diretamente aos nossos clientes, por
apenas Cr$ 170,00. J1J .

Os clientes do Interior do pais serão atendidos pelo
nosso Serviço de Reembolso Postal.

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 — SOBRADO

RIO DE JANEIRO

O CONGRESSO DO
P.C. DA INGLATERRA
Proposto aliança com os trabalhistas —

Mensagem de Chipre
LONDRES, 31 (AFP) —

Uma aliança com o «Labour
Party», foi reclamada, no
Congresso do Partido Comu-
nista da Inglaterra, quando
da discussão do relatório po-
lítico. Um delegado pediu
que fossem feitas novas pro-
postas nesse sentido, aos di-
rigentes trabalhistas.

O Congresso ouviu igual-
mente uma mensagem do
Partido Operário de Chipre
(Akel), protestando contra o
«regime de terror-e de opres
são», introduzido pelo go-
vemo conservador que, es-

A VENEZDEL4 SOB 0 TERROR FASCISTA IANQUE (II)
Alexis GONZALEZ9— O dia 22 de fevereiro último, em Caracas, os Li-

céus Fermin Toro e Miguel Antônio Caro foram
teatro de um dos mais espantosos massacres pratica-
dos por Perez Gimenez e seu bando de assassinos e
vendilhões da pátria.

Naquele dia, a policia, cum-
prindo ordens de Perez GI-
menez, Velenilla ,Lonz e do
agente do F.B.I., Pedro Es-
trada, atacou a tiros aqueles
dois educandários, semeando
a morte e o terror. 12 estu-
dantes tombaram, varados
pelas balas assassinas e inú-
meros outros foram grave-
mente feridos. Salas de au-
Ias e jardins de recreio fica-
ram cobertos de sangue de
moças e rapazes estudantes,
aos quais de nada se poderia
acusar senão o de lutarem
contra o terror como norma
de governo e pela conquis-
ta de um governo democrá-
tico, de amplas liberdade» *
garantias aos cidadãos.

E' assim que Perez Glme-
nez e seu bando de chacais
— Vallenilla Lonz e Pedro

CM., -».««wm às

companhias petrolíferas e de
exploração de ferro norte-
•americanas, aos grandes ca-
pitalistas e latifundiários an-
li-nacionais, sus tentáculos,

dentro de sua. própria pátria,
da penetração e dominação
ianques e da ditadura militar
fascista.

Êste espantoso crime, que
só e-contra paralelo no fuzi-
lamento de 40 camponeses na
Colônia Turem, no assassí-
nio de Fellx Castillo, Ruiz
Pineda, Carnivall e tantos
outros, nâo ficará Impune. A
classe operária venezuelana
saberá organizar-se e unir-se,
unir e organizar os trabalha-
dores agrícolas, camponeses
pobres, médios c ricos, as
diversas camadas da peque
na burguesia, » in.telectuàli-
dade democrática, a buigue-
skt nacional « deraeis seto-

res democráticos e nacional-
•libertadores da população,
em uma amplíssima Frente
Democrática Antiimperialis-
ta e Antifeudal, capaz de
derrotar ò atual governo e
liqüidar a dominação dos
monopólios ianques e as so-
brevivências feudais e semi-
feudais em que se apoia êste
governo.

A classe operária e sua
organização de vanguarda
saberão despojar-se de toda
espécie de sectarismo e en-
tregar-se à tarefa de orga-
nizar a força social — a
Frente Democrática Anti-
Imperialista e Anti-Feudal
— que derrocará pela vio-
lència revolucionária e pela
luta armada o atual governo
p os monopolistas norte-ame-
ricanos e grandes capitalis-
tas p latifundiários nnti-na-
cionais, substituindo-o por
um gov.mio democrático na-

cional libertador, que con-
fisque todas as empresas e
capitais norte-americanos e
realize uma reforma agrária
radical, capaz de liquidar os
latifundiários como classo, e
entregar a terra em proprie-
dade privada aos trabalha-
dores agrícolas, aos campo-
nêses sem terra ou com pou-
ca terra, e que respeite a
garanta as propriedades dos
camponeses ricos.

Permitimo-nos apelar no-
vãmente à solidariedade in-
ternacional, aos povos da
América Latina para que in-
tensifiquem a luta pela ces-
sáo do terror e dos assassí-
nios, das perseguições e tor-
turas como norma de govêr-
no da ditadura de Perez Gi-
menez e seus asseclas.

Apelamos ao povo do Bra-
sii. a sua classe operária e
às suas organizações sindi-
cais, à juvejitude * parti-

pos de concentração da Ve-
nezuela, entre os quais Je-
sus Faria, líder Idos traba-
lhadores do petróleo, doutor
Ellgio Anzola, ex-Ministro de
iteiações Interiores e ex-Pre-
sidente da Edo Lara duran-
te o governo de Rômulo
Gallegos; dr. Eduardo Galle-
gos Mancera, secretário do
Comitê Pró-Paz da cidade de
Caracas e que, em conse-
quência das torturas a que
foi submetido encontra-se
dad Bolivard*; Federico Ron-
dod Bolívar»; Federico. Ron-
don, operário e dirigente dos
trabalhadores na indústria
de calçados e muitas cen-
tenas mais de outros pátrio-
tas, trabalhadores e lideres
operários.

Estamos firmemente convencidos que uma ampla
e organizada campanha de solidariedade internado-
nal poderá deter o terror, os assassínios e as torturas,
o arrancar dos cárceres numerosos seqüestrados poli-
ticos, vítimas da ditadura militar-fascista que hoje

governa a nossa pátria
 Viva a solidoriadede Internacional!,

cularmente aos estudantes,
às organizações de médicos,
advogados, jornalistas, es-

critores, artistas, etc, à Li-
ga de Defesa dos Direitos do
Homem, ao Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da Paz,
para que ergam uma campa-
nha ampla e sistemática de
solidariedade e luta, também,
exigindo que cessem os mas-
sacres, os assassinatos e o
terror, as perseguições e tor-
turas, e que sejam devolvi-
dos à liberdade centenas de
presos políticos — militares,
trabalhadores, líderes e di-
rigentes sindicais que se en-
contram nos cárceres e cam-

creve, projeta «fazer de Chi*
pre uma. base dé guerra con»
tra a"ITRSSVcontra os. ir-'
mãos do Oriente Médio, na
luta contra a dominação es-
trangeira, bem como contra
a exploração, pelo estrangeir
ro, das riquezas contidas no .
solo nacional».

CÂNCER: ALTERAÇÃO
DO METABOLISMO
De Moscou, chega um te»

legrama dando conta de quo
o professor soviético Nicolai
Petrov considera que. o pro-
cesso de formação do tumor
maligno do câncer consisto,

nalteração do metabolismo. .0-
professor considera infunda--
da a idéia dé"que existe uiii
agente patógeno.

Em seus trabalhos, a déci»
ma sessão da Academia de
Ciências V 

"Médicas' da URSS
examina. diversos problemas.
Já se analisaram os proble»
mas do surgimento do cân.
cer. Foram formulados diie»
rentes pontos de visto.

O professor Liev Zilbert é
partidário da teoria do virua
do câncer. Disse em seu in-
forme que em circunstâncias
peculiares exteriores e inte-
riores a ação do vírus re»

du z-se a modificar o metabo-
lismo.
Também prestaram infor-

mes L. Sabat, especialista
em oncologia,. e. seus dlsci-
pulos, que consideram que o
cârieer áó pode existir sob a
ação de elementos químicos
cujo número é muito elevado
no organismo.-—

n
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REACME-SE EM NITERÓI A LUTA
CONTRA AS "NOTAS FISCAIS"

Todo o .•(uiMwlti iIIs|hmIu a fiifrfiiíwr o «Io do governo ostadiuil —
AKmvitiuvnto do ewtto d© vid» — ItounlRo d» I\ F.A.CI.A. dwldirà
niiUro oi rtunos do movimento mu todo u território fliunliiPiMo

REBAIXA DE PREÇOS
NA TCHESCOSLAQUA

Os «om»*!»»»» iiikHeten-
tm i*miin - em a*»*_b.íU
a* ma Aí*oei»ç*<i Comer-

1*1, ¦¦• Iwnai ¦>->• de pé um
*. ou. ue repudio k tua otiiu-
de hotUl ao .'• «líiiiv. de
wrte do trovêroo 4» EM»*
do, r«cuw»dl».*e a i*voit»r

arllfo 45 d» '«-i - • ?*. qu»
ett«be|*c« a «tlo»a Mlg*o
«.« da «tiraelo de '•noiai
ti*, alt". A protMMfa (ei apre*
«eot«da pelo comerciante
Uoieint l.«n« e mttteau o
•ntutiiUNeo apoio úa lotos
m dcmatt e*»nwl_nt«. pre.
ie.lt 01,

Divetfoe outro* orador*»
fineram om da palavra, "•-
rimlvr o pr«ld«iie d» Amo-
rUçAo, »r. Cario» Outfa Itlt*.
mi, para ve'ib«r»r _ atitude
do govtmo do Eatade íaien*
do reviver airavie dt**a artl*
io 4S a famigerada lei 3.114,
cuta aplicacSo aconetatá o

iiitvtUvel «wmwdo da i M •
«te vida, •¦*;-. ãmm • •- •»¦
«ti, , •«-. Mn o t *o,

»•"..! rrlllead», lamWm, a
atuado .í<. (.|.-.ii..-t.- •!.'*
nliMs na Afsrínt.iéia f^ii*.
lallva, que ante? combatt»
ram » •« JH4 e que .«»•(*..
anm.úd,».t(* . .-:!".. do In*
gi, ** rmuaraiw dar nume»
ro an pedido de urgiria pa>
t* o ii.-'.-. do deputado
Carlos Qtilni*Ut que revoga
o artigo 43 da lei MM.

CRRHAllAQ AK 1'ORTAS
«O romíreio de NitwM nlo

tomará conhecimento dewa
lei e nefllwm «l»b*lwlm*n-
to grAOco flumlnenle eonlec*
eimiaré ai "nolai WwU" —>
dlfte um orador. V. r-at pro*
pofia* (oram l»vantat.&s no
mm ido de uma areve. cer-
ranio o comércio ai porta*
em alnal de protesto contra
a lei 3.HB. Entretanto, ttwu

SERVIDORES DAS VERBAS 1,3 E 4
DIA 3 A GRANDE ASSEMBLÉIA
NO próximo dia 3, Aa IR

lioras os . ervldon* aub-
vtnclonadots pela* verba» 3,
4 o 1 reunir seio em atuem*
Wéia no Sindicato doa Hote*
leiro». k Rua do Kenado n.
364, em proMcg ulmento & vi*
garota campanha pela rejd*
i;Ao do veto aue oa excluiu

A n»m>m»iliMn vem ««ndo
amplamente preparada pfloa aervldorva dan relertiloa
verba», que atenderam ao
chamado da UNSP, na cam*
punha par» que o CongroMO
Nacional Invalide oa vetos
pardala do prealdcnte da Re*
pública ao pro]elo do au-

d» aumento de vencimento» I mento de vencimentoa do
concedido ao íundonallamo. i fundonâllamo.

De Surpresa a COFAP Aumentou
os Ingressos do Cinemascopc

«te.M.u,, .;,„- t..4 ,-,-..Ui !'
.i-.u . e.* nprtriad» na pté«
u.i.. ifuni&o d» i 1*. A,

C. I. A. CFcdençío Flumi-
IU.1U- o_= Af*etr'iacõeã Co*
mwial*. induMrlnl» e Agi«-
1'ast. ii= ptwcdandc^o en-
tito um nifi"imento witAiio
em todo o terrUôrto flumi-
newe,

A AwHiacfto Comercial de
Niterói tt) dirigirá 4 Cama.
m Federal e ao presidente
da República para que in-
i<., oi_-.il Junto ao *r Ml-
guel Couto Filho pate «jue
«e]a revogado o _rtig-' ¦ • a
fim de »er evitado um •»•
-.imi.M.i.. aumento do cu«to
de vide. "A aMudo do ir.
Miguel Couto Filho — afir-
mou um do» oradoree —ÕH*
em contradição com r-t pn».
iv.-i'...- do govímo tederal
que pretend* deter a eleva-
.So do cuito de vida Inclu-
«lv» o congelamento de pr«-
«oe"."i:-tüii\..-. em campo» opo»-
to»" — dlwe o «r. Carloi
tinida Ritto. E acre»cen.
tou: "De um l»do o «ovirno
do Eitado, de outro o» co-
merciante» e o,povu".

A »»gulr o prcaWeitio da
AuocUçüo '¦_Mcrci.tl fe» um
apelo a t v» o* flndicalo» o
iiitidBil' , do» comerciante*
para ' ^»o unam num mo.
vim' f vigortrto do repudia
si •• M» fucal»".

HKUNF.-SF. O COMÉRCIO
GONÇALENSE

Para tratar do menu» as-
«unto, ta reunirá no próxi-
mo di» D, a» 30 Iwrat, a A»-
soi.lat.-4o Comercia» de Ho
Gonçalo. (Da Sucursal de
Niterói).

PRAUA. 
31 iftUWPreM

vi. ii...ii..i. ...-• — A
partir ée (.manha, i d» abril,
eitiiará rm vigur a quinta
niwi._ de i-i"/ - na IVhe
posluváquia, '"-¦••' i• -i-.ít.i -
o« ,.i..; e vareio do wm*r
via estatal, de maU de 'J2
mil .-!**¦*•¦¦: de artigos, pro
1...I • l..i.«i.-l.. t o povo, .h.i,.,.
te um ano, feonõtnlgi no v».
lor de -': " milhóe* de eo-
ro*»* iiheeas,

lt» in « vu I A< II.ITAI.A
l't:i.t» At MIN ttl OA

i-Htnii riviiiAiii
: -.1.* u tiu.a.i de preços,

faciliiada pelo aumento de
H (tor tento na pnxlutivtda*
de do irabAlha no ano pas-
«ado, :..v..t«-..- a uma parte
considerável dos artigo» de
consumo diário mala correu-
ie*. Denlr» o» numero«o» ar*
tigos cujo* pretos foram re*
.l.i.t i"-. demarAmse! fari*
ulu» de trigo, mal* de 1071;

produto (-I1Í8IüdiM, Vi't | 9^
iw. insis »le 4Wj. jíMrduraB
vegetais, 10'*; vinho». ia«j

.ir mai* de -<> ¦ ««iidu

.¦i-.i«'-iii titiniii.ili|..= os ,».¦;..* de outros artlfo» de pro-
. lf-.-..-i« dos paUes ,•,•!* .nau

Us tei-idos d» vários tipo»,
vestuário, iwut»a de rama.
innbillArii» e (mbáo. «le 10** a
*yA: máquina* fotográfica*.
i3".! livros. 10^, »l#m de
i^luçóe* substanelai» no» ar-
ligo* de ..,!:!.••..'..¦ para . rian-
.-us e foveiis,
ACW1TA0A POlinCA OF.

1'tlF.ÇOH
A atual rebaixa, n quint4

.•.-.¦:,!.- 1033. tomou*» poss|.
vel graça» * acenada pollti-
ca de pr*t«* do Partido Co*
ntunUta e do Govèmo da
Tchecoslm-áqula, voltada pa*
ra a continua elevação do
valor real do* «alárlo» do»
irabalhadorca e de seu nível
de vida.

CAMPONESES DE IMBARIÊ APELAM
AO GOVERNADOR MIGUE COUTO

Ah «itiu íanüllu ü» i.i.HM-H..-, mtu . ni.i'«ítràt» tm utontayfoi w> lu
ttrôft» rft> tprrto* -JUVOON liitlh|it-iiwftvf>l no aUaitfHiiHRlo tio IX &

Amanhã, em Assembléia,
o Pessoal da Telefônica

Diu 3, esturâo reunidos os troboUiRtloren t»m
carris — Expirou o praao concedido à Light

ii...i.riu*.;... <i» ..II...UJ usffinai
notória mniorlu alllBta, decl*
diu em fins de fevereiro úl*
tlmp negar provimento ao
pedido da Paramout Plctti*
res do projetar o vUtovlídon
AquSIe preço o, por propôs*
ta do coruffcl Rubem Uris*
aac. fixou o Ingresso em 14
cruzeiros. Na ocasião, o con*
sclhelro Alberto Victor de
Magalhães, secundado pelos
conselheiros Ernanl Silveira
e Geraldo La Roque, mos*
trou o caráter anllnacional
do aumento pleiteado e de*
moBtrou em longo parecer
que nem o cinemascopc.
nem outro qualquer siste*
ma dt projeção necessitava
de aumento. 1_1_.

DIZ UMA COISA
E FAZ OUTRA

Hà dias publicamos com
destaque uma série de de*
elaraçOes do presidente da
COFAP em favor do conge*
lamento dos preços. Divül*
gamos, então, uma série de

promessas do coronel Fro*
derico Mindelo, utilizando
suas próprios palavras. Ago-
ra contudo, o presidente da
COFAP sai a público com
um ato que contraria Intel*
ramente suas palavras, co-
mo ètte que permitiu o au-
mento do cinema.

Como se vô o coronel Min*
delo entra no terreno perl*
goso de prometer uma col*
sa e realizar outra como ou*
tros diretores que jà passa*
ram pela COFAP, muitos
dos quais ficarem conheci*
dos como simples Instru*
mentos dos especuladores e
negoclstas. Tais fatos ntto
podem de modo algum ser
aceitos. Ou o coronel quer
mesmo o congelamento, age
neste sentido c terá para is*
so o apoio de tôda ti oplnifio
pública, ou se entrega aos
altistas. recebendo sem dúvi*
da nenhuma a repulsa da po*
pulação.

NAO VA A OUTRA
GRAFICA!...

VA a
TOSTES & LEAL

LTDA.
Bua Leôncio de Albuquer*
que, Oi — tel. -13-8530

Oa trabalhadores da Com
ptmhía Telefônica Ilrasilelra
váo se reunir cm grando a*-
sembléia. u partir dos 20 lio*
res de amanha, dia 2, na se*
de do tíliutlcato dos Traba*
lhadores cm Carris Urbanos.
Terminou no dia 129 o prazo
concedido à empresa para
que paguo o aumento d» sa*
uno reivindicado desdo
auúMo do 1'J'i.i, sem que liou*
vi-i.su qualquer resposta por
parto da empresa. Na assem*
bléia de amanho, os empre*
gados cm serviços telefònl*
cos váo deliberar os caml*
uhos a seguir ante a intran*
. Igéncla do truste imporia*
""DIA 

3. REUNIÃO DA
CARRIS

Na têrça-íelre, dia 3, esla*
rüo reunidos em assembléia
os trabalhadores em carris.
Sua sltuaçío é bastante
idêntica à do pessoal do Com-
iinnhla Telefônica. A Light.
ntto querendo reduzir seus
lucros astronômicos, Insisto
om só conceder qualquer au*

menlo de salários npôs a
.-onsumaçáo do assalto que
pretende praticur ••¦...... a
¦.oli.» da população carioca:
o aumento de 1U0V« nos pre*
ços dss 1..I-* ¦••_> !.'• de bon*
des. Com Uto n&o concurdnm
os trabalhadores, nâo «A pon
quo !.-•" querem servir de
iscas paru as pescarias da
Light como porque sua pre*
cáiiu situação financeira náo
mal» permite qualquer de-
mora.

Os trabalhadores nos ser*
vlços dc gás o telefones de
S&o Paulo, i|uu so defrontam
atualmente com o mesmo
problema — u intransigán-
cia da Light - váo so reu*
mi em asst-mblélu também
uo dia 3. B da mesma lor*
ma que seus colegas do Rio,
aus quais estão unidos por
um Pacto de Açfto Comum,
cogita, inclusive da parali*
laeftò do trabalho como for*
ma dá obrigar a empresa
ianque-canadensc a atender
suas Justas reivindicações.

Fina «muMio dr. .i*.|.>».t
MM da |o»*li4»de d* Imi». liá,
o.--»*»¦ -|«*. de Iti...*.* d* i .si-
«í. AVltlOU *» ..... I, :. I . '.«-
rio particular Ao Ur Miguel
Fau" governador d^ F*t»do
do |t|,i, i-ieiitKi.-.n<t.tiit. deli-
rada situaçáa em h-i* te «a-
eemr«m. Nada menu» de ew»

(«miu** d« posseiro*, que hà
tawii _* d. -i cs in n»<
*l*ií|a |(4aiid»d«*, e*ià>j jsiiie_,

».i.» de ilMpej.j* |*ir gril*i*
r»t, um nm \èm qualquer
titula d» i i*-in- '«.t< n_*

tou» 

¦• nt *. eom a nm |í||rnt_-
,ir do jul* de ã • eíKio de Im»
buriti,

Anislia Ampla, Para Todos
c o Que Deseja Nosso Povo

«cusmiuo íu •• rAoi»A»

A t-uitmv.1.* .-riíta d» qua*-.- lotalldade do povo bra*
-il.-ii.. »A aceita de bom grm*
do o que nfto fu)a a #a*e ee-
pirilo de Justiça, im o qual
mesmo oi ato* de clem*n*
e|« deixam de ter significa*
çflo altruUilca e condllatA*
ri». 8ou. portento, por um»
«nlsUa «mpla e sem restri*
..-.«•, que « tornem *u«p»it»
ou antipâllca.
ülud

ANISTIA SEM A MAIS
LEVE DISCRIMINAÇÃO

Jos« VamUriei. que 6, atu*

almeete, o autor '-.-*!= tapta*
sentado no pai*, declarou.

— Nlo «eria |u»la iUM
anistia rom mlrlçô«*. Ei^>
tendo que um» medida co-
mo t-M, que vu». 1'ií-c ..-.-
mente, a pacificado e ii
congraesmento da família
braiileira. nlo deve bene-i.
e!*r a grupai iioladoi, n de*
terminada* pe**oas. A Ua*
.a..;.. ds «ua prAtic» t»m *>•
do « da amplitude, « de _<•-
neralidade.

Asslro, tou favorável &
aniiHa para todo* os cen-
denado* • proccsiados pur
motivo* político*, n-ii. a mais
!• *» diKrimiOttv^o.

iNiiKNi*A«;ôr,«
o* ptMtgltei o» iiiiMiè

|A_m *»ta» pi_..u..a-é d_
dumida <l*»«ur* litatw*.,
•IfklliiadA, iw »|U«»* lol»m**
úe. ^i isitíasitírlMiiMH*» d» p»«
uulaçto dn mpH»! d« Kípé»
blica. 114 n uli" l»'mp>» »#«
iiulpduando oi i«M«$ <in
(h_í#b ík-ii, »«mo fariliáado*
de tianipotle ps*a sua pw*
duçflu. |Mtr* «me « e»ilwn pu*-
t_ i<ümpr«r niaís bw«te» u*
g^m>m« » frut»» iminçtcm-
•Hvci* _ *uti*iít*i"ti»* Km na*
d», eiitrvumn, t#m »ld« »tMi*
didt-'. Ao f«uti*rU». A»* »»»*
iotl«ad<*. t«nlo f«i*ras*
quanto municipal'- *o lêm
füilo ai>«l»r quant*»* çrilelio*
por ..li apaiwcm. t«d*>* ele»
..ni i|uai«quei pm»» d» pre»
i-i. i ¦>!¦ dos teus*.

Ag»u», um'* um grileuo *•
lançar mnira os i*»s»eiios d*
Imbart*: um Ul IVirir» Fl-
lho. que «w»*a torpe íiopiís»
tetr. ii conivência «lo 5 * ofiriü
de Imbaríô. Irá fn^nltiir
i i íicuU. ciititiant". a dlf
py^jçâo de lula «Io* camjwn»,-
*t», l|U* IlAu CStâO (IlípUíto*
a ..i.....-. i.ai au.»a (erras KOI
ao men»*» um» rawável inde*
i.i!...«» i*fln* »nfiiMt..i.-i. o
lavouras oli exltUntes,

Redução dos Armamentos Clássicos e Exércitos

GREYE DE FERROVIÁRIOS PELA
REVERSÃO DA ESTRADA l UNIÃO

FLORIANÓPOLIS, 31 (IP)
- Mais de mil ferroviários
encontram-se cm greve ha
três dias, com o objetivo de
conseguir a reversüo da Es-
trada de Ferro Santa Catarl-
na ao dominio da Unlâo. Es-
tão dispotos a não voltar ao
ttàbalho, enquanto não fo*
fèm atendidos.

APOIO
O movimento dos ferrovia*

riofc é apoiado pelo povo é
por diversas autoridades,
inclusive pelo governador
Jorge Lacerda, que ja en*
viou telgrama ao sr. Juse-

AÇÃO
ENTRE AMIGOS

A Associaçüo das Se-
nhoras de Santa terfenu,
comunica que cm virtude
de íiào saber ainda qaan-
dò hjivêfà extração; da
Loteria .í!èdc.ral(,:'rè sólveü
sortear - a .máquina., de |
costura;--mareada -para <
24 de dezembro -próximo [
passado, agora no pri-
tnèiro íjwíBMM íp* se'
rá nó dia 8 de abi-Jl,

MALENKOV
/ VISITA
GAITSKELL

tiÕÍíBÍlSãi 31 (AFP) -
O sr. Goorgi Malenkoy cum-
pàreeett, no fim do cila, ao
doitiicillo do ür. HUftli Gai-
Iskell, ào notte desta Capi-
tal, O ex-prlmeiro-ttiifiistro
soviético estava adrimpanhn-
do do si: Jacób Mallk, t?m
baixádor da URSS liSãlS Ca
pitai, e da sehhora ¦Mnllk,
tendo permanecido peMo de
uma hora corri ò cliáfe da
oposição trabalhista lio Par-
lafnèritó Britânico.

É Uma Boa Noticia
AMAURÍ r.süiv.u. re- 4.

lino Kubitschk a respeito.
Está sendo esperado »es*

ta Capital o deputado l^eo-
berto Leal, que virá acom-
panhat- de perto a greve dos
trabalhadores.

mi ¦''

112 MIL DÓLARES PAGARAM OS
IANQUES PARA ASSASSINAR

DS DELEGADOS CHINESES
LONDRES, 31 (IP) - O

deputado trabalhista John
Bird denunciou na Câmara
dos Comuns, os mandantes
da sabotagem praticada con*

jjgjggE
Estréia Hoje o Botafogo Contra
Unia Equipe da Telieeoslováquia

ú thàrcar todo o seu e*to- J á
ãtjüè-. camisHS brancas üe ém .ri coiIne .s-, .mOQ..- i

150,00.— 180,00. Cuecas g
Gi-J 20d,U0 ft dtljla. FlUa gdà AltàtidegM. 818 '-r 1? iandai-:".FUI. .Vl.W dí i

i Abril, t, loja. Atendemos f
ipelo réêm66lso. fi.
Wmmmsmm •1
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CARLOS
A Épfj E
Rua Regente Feijó,

91 —,3.9 andar
Sala 306

TEL.: 23-2578

EMPOLGA
A CIDADE 0

FLAMENGO
X AMÉRICA

(CÜ.VCUSAO UA i' l'Alll.N.t)
equipe da Gávea se conse*
no estádio do Maracanã. Á
guir repetir o ícito de du-
mingo passado levantará o
tltüld de campeão pela ter-
tíeira vez consecutiva. O
América por sua vez lutará
com todas as suas iôrças pa*
i-a alcartçar o titulo que am-
biciona liá vinte ânus e, pa-
ra tantu terá que vencei' a
partida.

Todas as atenções estão
voltados paru u ,|ògo dn lo-
go mnis. Bríl únilá esquina
ua cidade é o ássitnlo do illa.
As opiniQtlS se dividem. Num
giro, bhttím, pelu Clnelánrila,
cúllièmos as upiiiiOp.s tie 01*
gulif, tlet;|iurü.stns. À|Sllúr
F'ét'1'eira Silva nos lè/í à Se*
gliinte corlsIrleiíK-ãòi

--- Todas as iiossiliílltlades
estào ao Ifttlo do Flamengo.
Acho mesmo que vencerá
sem encontrar grancle re. is-
lÊnela pot* parte do America.
Aertídilo qii;i li Flamnilyii le*
vai1lal-á o liicamjjeotiatu.

SAO

Americano de coração, co-
mo nos declarou, Barnardes
Aquinoa deu sua opinião:

O América vai surpre-
ender a todos que já o jul-
gain abatido. Sou América
desde que me dei por gente.
Tenho fé ha vitória ameri*
cana.

Seu colega, Hélio Carvalho
Bastos, fòl mais além. Déclá*
ròu:

O rilácarcle será de 3 a
0 para ò Amé.lca. A parti*
da de domingo passado foi
um pouco Infeliz para os
americanos. Vou ao Maraca*
tiS. confiante na vitória.

Já. havia forvnarlo uiii gru*
po rie pessoas em tomo dé
ílpssa reportagem e ao opi-
niões eram as ínais diversas.
Marcos Magalhães Les9a es-
clamou:

O Flamengo já deu pro-
Va" do que pode. Venceu do*
mingo passado e vencerá
outra ve... Vou ao estádio do
Maracanã de bandeira rubro-
•negra erh punho pois sei
qüe vou comemorar a vi*
tórla.

BRUXELAS, 'ò\ (IP) --
A equipe do Botafogo F.U.
do Rio de Janeiro, estreia*
rá amanhã nesta capital en-
íl-entando o UDA de Praga
(Tchecosiovátiula). Há uni
Interesse inusitado pela apre-
sciltaÇáo dos biasileirus, que
terão, sem dúvida, um com-
promisso áltluo. OUDA é
um dos mais fortes cOiijttu-

tos da-Telieeoslováquia. Ke>
gundo anunciou o prepara*
dor brasileiro Zezé Moreira
são os seguintes os integran-
tos de seu quadro, em on-
dem: Pereira Ntttero; Domi*
cio c Bimba; Orlando Mala,
Bob c Painpolini; Garrin*
cha, João Carlos, Alarcon,
Gato e Quarentinha.

tra um avião, em Hong
Kong, que resultou na
morte dc delegados da Chi*
na Popular que sc dlgiriam
à Conferência de Bandung.
Afirmou o deputado que os
norte-americanos tinham
pago «Indiretamente- a um.
agente de Chang Kai Chek
a quantia de 112.000 dólares
ara que sabotasse o avião
«Constellationr. da Linha
Aérea Indiana que leventou
vóo de Hong Kong.

Como se sabe, o assassino
que contratado pelos ameri-
canos através do serviço
secteto de Formosa, colocou
uma bomba no avião, .ugiu
para aquela ilha após as con*
clusões do inquérito.

Reunião dc Trabalhadores e COFAP
Para o Congelamento dos Preços
ItllINt l.tSAD IIA l« 1'MH.NA)
Comissão Sindical do tíslti-
dos e Defesa das Lein fjociais,
cm sua última reunião, t-esol*
veu porpôr a rculixação du
ilffla reunião cuiijunta paia
tratar tio congelamento dc
preços q iii'0m|iaulirir dn perto
os tr-ttbàllioá oíitàtistlcos dos
íritUcna de auniolitu do custo
dfei vida* — foi o qttp dlSáí.
onttm, à iMflllilNãA PUl'U:
l,.-\ll, o Sr. Érlcü AÍVal't|2i
presidente da Fetlcrarüu Na-
lííotial dc TralmlliádúreR nrti>
fiiá.ètííãé ül'áflüââ 6 presi-
dente du CS.li. D.l. S.

Continua rido:
—- Ainda estu séiiidha, a

Coinis.sãü indicará sPus ullinv
sehtáritès junto uo SÈPT.'

SUBCOMISSÕES DE
SÉTôiiES

O dirigente sindical (Üh-
se-nos, ainda, que, de acordo
com rcconionclação aprovada
nit áltima reunião dü cou:Is-
são, os trabalhadores dos di-
versos setores profissionais

devirão constituir subconiis-
nóes, enctirregadas de com-
pilar dados sóbia os suus Iti-
ilices salariais e condições de
vidu

— Trata-se dc uma impor-
tanto itilt-laliva — aei-escen-
tüu — poiB virá enriquecer
o limito facilitai- o trabalho
da Comissão, pilnclpalirtenti?,
por oi-iisiãü de nossa reunião
GÔlii o pi-osidente da COKAP.

MAlüit BREVIDADE
-.- Jí" iierefisárlo -•- conti-

nuoii n presldeiile dá C-S-K-
D.L.S. -- t|ué séjani api-és-
sados os estudos tln SEPÍ e,
conspiiiielitéincnte, a reunião
uus Comissões de Salâtlo-MÍ-
uiino, h cujo t-afgo está a fi-
xtição dos novos nivéls de sa-
lário-mininio. Se os estudos
não lorcpi apressados, o novo
salário-minimo não poderá vir
em julho próximo, pois, os
resultados não chegarão em
tempo às Comissões de Sala-
rto-Mínimo,

I 0 Preço Rea! |
AMAUHY vendi, o que g

HllUIlCill. CUlÇHI. UC AIDÇ- '1'{íiw Cl'9 ÍÍOO.OU. Calvas ile g
gTropical bi-llhiinlu CrS ... §j
Í 220,00. (.: a I ç u s du Brlm í|
ICr» 85,UU. Ituu ilu AltAn- g% ilec*., 318 — 1» imilar. Uuu S8
3 Vinte de Abril, 1, loja. fpelo '

AtdiKlemUü
búUu.

reem- •_;1

UOM lt • .U UA I* rAUINAI
um fundo ctpccial, dentro

do ijuadro da ONU. A» pro*
postas aovieilca» enumenun
om Mgulda ot direito* « ot
poderes de um organismo in*
ti-i iiai-iuiiiil de controle cria*
do para controlar efetiva*
mente a execução, pelos Es-
tados, dos medidos adotadas
para reduilr os armamentos
do tipo clássico e as ídreas
annuii.i

físso orgonlsmo deve dis-
por de direitos e poderes su*
ilclontenvnte amplos.

A FISCALIZAÇÃO NO
TI-.BBn.OKIO

A ílm de ovltar a repentl*
na agressflo de um Estado
contra outro, o organismo
internacional estabelecera
nos torritôrios de todos os
Estados Interessados e na
base de reciprocidade postos
de controle nos grandes por*
tos, entroncamentos ferro*
viàrlds, rodovias e aeródro*
mos. . . -

Seria aplicado um sistema
i -dc vigilância de maneira efe-

tiva, com o acordo dos ou-
tros Estados interessados,
quanto às Forças Armados
e o» recursos dos Estados fo-
ia dos seus Territórios.

O organismo do controle
disporá de maneira perma-
nente,' em todos os paises
que assinarem o acordo, de
iim pessoal dc inspetores re-
cruiodos no plano Interna-
cional. ílsses Inspetores, nos
limites das suas funções de
controle poderiam ter acesso,
cm oualquer t-empo, a todos
os objetivos que pudessem
sei- controlados. Êsses obje-
tivos seriam as unidades mi-
Htnres, os depósitos de mate-
rial dc guerra c de muni-
ções. as bases terrestres, na-
vais e nércas, as usinas do
fabricação de armas e mu-
uiç-ões do tipo clássico.

O CONTROLE AÉREO
Prevêem as propostas So-

viéticas uma determinada
elapa para a realização íè
um programa multo amplo
dc desarmamento e, quando
se consolidar a confiança en.
l-re os Estados, os Paises in-
tei-essados examinarão a
questão dn utilização das fo*
logrados aéreas como um dus
métodos do controle.

Após analisar o funciona*
menlo do organismo Interna-

No Jardim Santo Antônio
E no Morro do Jacarerinho

DR. WfiRNEK
IX)WENTHAL

Clinicu tlc i'ilain;ii.s v adultos
nua wnsiiiii-.ii.... i...-, i.r.oi
s.\o I.UM.Al.i) — listado dò
Rio — ResitJftucíái Suífi

KjbNCi.U&AO UÁ li PAUIMA)
rodo o povo local. O lèlçá*
mento total da bairro é urna
Obrigação, pule, ficando si*
tuado em elevação, nâo pode
tèr ruas de terra batida, con-
tÁtíiê determina lei munici-
pai. E a coiistruçào dá ram-
pa, ern lugar da ponte é ne-
eessárlo para permitir o rno-
vilneHto de ambulâncias e
demais veículos,
ATO PÚBLICO NO MORRO

DO JACAREZINHO
Hojo, às 17 horas, na Pra-

ça do Cruzejro (Jacurezinho)
será realizado um ato festi*
Vo de homenagem fto II Gon-
gresso, quando serão debati-
dos oí problemas locais e
**Íeito3 os delegados.
f{|_UNE-SE 0 DEPARtA-

MEN'1'0 TRA II ALl-I lâTA
Amanhã, às íll lioras,' no

Clube Tenentes do Diabo será
realizada nova reunião do
néparumento Trabalhista do
CoiiSErBèàà. Pàrà esta reunião

estão convidados os dirigeri-
tes sindicais 6 os trabalha-
dores de urn inóáò geral-

DiSTfclBTJÍÇAO DE CRÈ-
DENCIAÍS ,

A Secretaria d0 11 Òóhgres-
gresso, gala fliO do anexo da
Câmara de Vereadores, está
distribuindo credenciais às
pessoas interessadas éir. par-
tlclpar dos trabalhos do con-
clave. Os interessados devem
dirigir-se ao endereço acima
anunciado a partir de 2.* fei^
ra, das 14 às 19 horas.

APELO DA. COMISSÃO
aXEGUTÍVA

A Comissão Executiva do
li Congresso apela para os
velhos trabalhadoras autono-
luiiTtas ti para todas as pea*
.-.(ias interessadas em coupe*
i;ir,|iara o bom êxito dos tra-
Balhos finais do Congresso,
no sentido de que se apre-
sentem à tíeOretaria do On-
8tessa.

|j§ 

l-úlao. ...
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cluiinl de cuiitiOle, indica »
Agôncia Tius quo at piopo»-
!..-. Soviéticas preveem, co*
mo iiiiii-u.'* impotUmc p»ia

a solução do problema do
.i¦ s.i.nI..I..I-:.tu, u >..-..•*», ittt
£uropa, C* uma zona em eu-
jo interior ¦•-:-..' Umitadoi* o
iiupoclonados os srmatnen-
ux. t:--'.i zona abrangerá o
território das du»s parti» dn
Alemanha, bem como os E»-
tados v.slnhos da Alemanha.

THOlWS EJI 1»AIKES
l_STlt.\.N(ii:iKU>

O acordo internacional cs*
tabeleceria um nível limito
das tropas dos Estados Uni*
dos, da Unlfto Soviética, da

Grã-Bretanha e da Franca a
manter nos territórios dos
outros listados. A questão
do niveMtmito dessas tropas
será examinada por todos
os Estados interessados.

DKSAHMAMENTO
ATÔMICO

Esclarecem ns propostas
soviéticas a respeito do de-
sarmamento que as unida*
des que disponham dc armas
atômicas ou de hidrogênio
nüo poderão estacionar na
zona que abranjo o território
das duas Alemanhas e nos
territórios dos Estados vl/.i*
nlios da Alemanha. Os Es*
tados signatários do acordo
estabelecerão em comum um
sistema de Inspeção das fõr-
ças armadas e dos arma*
mentos nessa zona.

A ALEMANHA
Salienta a Agência Tass

que. formulando essas pro-
postas, espera a União So-
viética que, antes dc chegar
a um acordo sobre a zona.
as quatro pnlcnclas que
mantêm tropas na Alemã*
nha. adotem sem demora.
medidas tendentes a retltt-
zir os efetivos nos limites
que serfto determinados para
cada uma dessas potências,
segundo us suas próprias ês*
timativas. _'._'£.

AS EXPERIÊNCIAS
ATÔMICAS

Prevêem as propostas So-
viéticas que. Independente-
mente dc acordo a respeito
da questão do desarmamén*
to, os Estados deverão cn-
tenderse quanto à aplicação
Ce medidas parciais nesse
dominio, a saber, a imediata
cessação das experiências
com armas termo- nucleares

« u piuiblçío, pura «* »'»**«*
Armada* utuiclonafoi. n»
Alimaniisi, da t»i*«c dc tau
arma*.

As medidas apicpr*adai
à ........... * ¦ ¦»• última
.......i.> ..*¦-.vii.0 ser tomudas
(iuiiVro du prazo de t.• toe*
»e*. Outia medida P>"Ml
..-!... ...... nu i^-uçáu uo
quinze por cento dos urça-
muitos militares doi :- uao*
com relnçfio aos sou» orça-
mentos miiitalre. do uno pre-
cedenic. a,mmt

A PARTICIPAÇÃO UA
CHINA POPULAR

Conclui a Agêuca Tass
indicando que ns propostas
Soviéticas contém a seguiu-
lo resolva: "As obrigações
assimidas pela República
Popular Chinesa dentro do
quadro do acdrdo sôbrc a rc-
duçflo dos .:.:....im n.' .. do t>-
po clássico o <*as Edrça» Ar-
madas -• !•>•> examinadas uu
Picscnça dos reprcscnlanles
desse Estado".

CLASSIFICADOS
SLÊUIUOS

OU. ALCKUU CUb'1'l*
NHU - Ti nu», quin*
ta» e «Abnítu» üu«
I4,3U BI 18 liuraa. Ituu
Alvnrii Alvlm. SI —
3- — •/ 3U2 — tcl.t

03-3316

Ult, Jl.S-Tl.MI l-1-.l'.S.
li:.- — lliiiliu (i.-iul

.1». Mio I'c:i.iiIi.i,
l.',.i - lll' — »/ 1.8U3

Uiiiri.iiiit>nto dai 13
Al 14 bom»

UK. ,%l.l- IlUlll 1,11.!,-
MO - clliik-u MéiU*
eu — lium«.i|Mllx 8«*
_llllllus, l|llu»lll» .: iex-
lui-telru. llua IU ái IS
iiuiiik. 1'els.i Uunsul*
tun.): 43-3150 t* ltes.i
ij-.iill)H. líuii Üutv de

Sl-I -inl.ru, JIU — 1.

Ult. ÜUAMUU1.U Hl.>.
SP.ÕA — CJL-_uiiiliis.
iiu.iiia» e iaxlii»-lcl*
nti,. Uu» 14 ti* IS li...
mn. Uuu Alvaru AÍ-
vim, 3l — 3» —| «Mlu

JU.- — tel.: Ú3-33I.1.

AÜVUUAliUS

i

QUER GANHAR MMS?
f: esla r suh oportunidade. Som horário, por sua conta c

com nossa njiltlil. Cblocac .o tio bons rnullmenlos, açoitamos
puni a veiiilá dt lotes tio prniii f-oni grande aBíltaçao; 'Qnolia
proi-urar*nti!!, puni melhores entendimentos. Nfio peréa esta cliun-
te ile Riinhiir illiíholio. Jm, „ .

Nosso pscrltdi-lfl -¦ Av. Rio Hl-unco, 151 — 3« andar — sala
i. -- leldfone 52-1H55. Mi M. Mattos.

Depósito dê Doces Monte Castelo
Ovos dè Páscoa ¦ Dòçés • Biscoitos • Chocolates

* Préçòs dè Fábrica
AV. SUHURBANA, 10.146 — fèl.: 2D-80M *- Cascadura

^!íffi!S!!»:

«OVO LOTÊAMENTO |
(PARQUE REAL) g

^ I.lvrc-M. tlil Hiibrcciii-cn tio iiliiguel nilqulrlntlu ulil luto ein r.tll- %
% IjUU KKAL, nrfixlillo ll Uttxltts, oom condiivaii tiirta, servido |ii-lu p
0 Hull» MurluRfi-l-restin-flo. a piirtlr do CrS 150,00. Tratar edi» u Si, p
_. Antônio Moreira, ft Av. ltiu-1't.trOpolis, 1.052, 1» undar, ml» Vi. é
f> _  _  ..  :x, Í4

4
í

f

4

Ult. 1.K 1 I.1.1IA 1IOUU1- I
OUE!. DIO llltITO - |
UUU Alvar.. Al vim. i\

li undar, glupo
*\ti - tol.l 53-4003

UU. BlNVAi. l'Al.;MI-:i-
RA — Av. Hlo llrau
ou, lOU — 15* — 1/ i

1.503 « 101.1 43-1183

un ti.il.VÍu (ÜLAinii
Av. i-Jraibiu Uriigii,

iSb - 3» - -[rnpu 3011 I
tolotune: 32-5334 |

1)11, UAI.UK1UUS UO.N
11»! - OttiUái Ira.
imlüliliio - tliia 6fn,
luse. 60, -çi-up.j 1.103

telêiofaeí 33.12ÍI..

1)11. .ÍUJbTUA UE Bit)
IIAtS li-MElU' — Cou-
IÍS 1'rubaihlstaw -
Ulvei» — Orliiiliittls --
lllrsltt, dó família -
Inventario. Av * Itiu
brahbo, 120, gobrelu,|a',
«ulu 18 — Galorta do.«
Kmpreijiiilos Uo Co*
iníjrt-.li. — tül.i 32-3ll.il

dni> 17 A»''IO bora»

Tudo niiüHii, a terra fica — compre j&I

|iÉ_íi_S_^^
t

AslMlHAJ l iu)iJn Ati-
E LXNHdS N«tH.'NAl;

fil ESTkAiNliElkWS
- CASIMIKAS

M; FKKNANPE8
Importadores

ittm üv.iiiKii- Uu vólüb, 4B-1
lotu - 1'eleluncs: -li-HMU t

Acellum-sr encomendas ne-
io (Uémbóiio.

MOLÉSTIAS 8EXUA18

Li-atamenlo pela liorniuulolerapla c
ulta U-eqüêiicla especifica da velhlc
precoce da tiui^âo sexual nu Homem

6 ná uiuíliei. ü-Tltabilidade, radigà 6 UiBOnia nos
casos Uidlcàüos. fcitttermagem á cargo de tócnlr-n

e prohsBtonal diplomado.

INOS UASÜS IMUtUAliU^) - (Jdn
•ulta popular.

aÍJA SAO JUSE, SÜ - 9' ÀNDÁB
- CONJUNTO 003 - iEL.: 82-flHHii

|8 HOHAKH-
M Olat-lumeiit»
ii dai 14 ai

I 10 Uünt

oiiti-iiiu

í*t)DB« M(m*A LIMA
itudaçuo a> AdminlMlncflo-.

UDA Al.VAitu AJLViai. «I
23» ATÍI)*«

n£ijbnoM..>

Hirtarla . ..'n,,'.... .a-jdlb
Uarèncla ítlVniii, 1'i-iin
Seeretírl* ..,..,,, 424061
ttétiaeSó. ,.., 2-a-«í-i»

\hSU» tifJulM
Slimetu do dia .... .,u.Nftmeic aii-asatln .. i.oo

Aai.l_.Aril UAS.

DR. A. CAMPOS
((.)li'urgião-Dentiííla)

i)enlmlil.-us aiiutúliilutts, ex'trdj)ÍJ(!Ü lliíit! .18 e Üpefaódfe.
bòtià,'.mtulím t-ixos io movais iitíiaèití eum mate
i;iu-aiiiiilu, pui |ireco!> razoáveis. CouuuItõiiO: liua
UrtnnO ft- SI — sala Ptll. Segundas, quartas e sextas lul——— Telefone: 6Ü-G225 

ilu
liai
lll)

ras.

I anu .....,.,,,.
B meiei .....m.

I OlPfiPH ...,,.,,.

jUÜ.oi
I2il.ui
ii.»..'

k\ 1 «Inoii
¦ i.hj ' '.

:f m*'ht!» ' ...,. vl _.. iiíí. ,lll Cl w
ãt.Õ_jKàAÍa

>M'tKOI: .ttu . . IscuuUt *.Utucnui. tl!4 nob. », m'.'
l't'J'( Un.ill.is. mui ile»,,.unm. i2. lt .imiHt, „
DAMi'l).5i liiiií ii,uu i.

I!B, v.liu.ulr
-íau r:.i i ti, im,, .,„.

.llMlt"!. 44
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Dirigentes do CC do PCUS eumprtmentani delegados ao XX Congresso. Na
foto, m primeiro plano, aparecem, da esquerda para a direita, Kruchtchev,

Bulgânin e Mlkoyan.

0 GRANDIOSO ACONTECIMENTO
O 

XX CONGRKSHO do I». C. I'. K., o Klorioao Parti-
do Comunista da UnlAo Soviética, é o maia In».

pi.rtntit.' iuntilcilniciitii politleo dot último* tompoa.
O XX Cniii-rrvso demonstrou que nfto enlato bo moa-
do Inteiro um oulro (tais qun po*** apreaeatar un
conjunto s-emeUmnte de detiates «* rc*oluçi>s de tio
ili*cl*-l\a liii|n>rl.'iiiciit p.ini tõiln a humanidade.

O XX Cini«rrsMi formulou um repto padfloo a
todo o mundo r.tp't:i!lstn: a ciuuliu.-ão entre os doía
•*is(.'inits para qui* se resolva do modo mal» vaotajo*
xo para » humtiuidnde os problema» com que hoje as
defrontam o* povos. O Congrcatio abriu uma penipee-

tiva rndliHa dn dencnvolvimeuto da sodedade hnma-
nu, num mundo de paz, coexlstênria e colabora^io en-
tre- povos » Estados, imleitcndentcmente de reglmee
|iolitii"s o fibttenuui econômlcoii.

Os trabalhadores do todo o mundo, tôda a ha*
miuiiiiutli* avançada e pro^rcislsta, acolheram oom
caloroso entusiasmo as diretivas aprovadas para o VI
Plano Qüinqüenal. Aumento sem cessar a riqueza dos
povos soviéticos, a produção industrial e agrícola se
desenvolvo em ritmos Jamais atingidos por qualquer
outro jmis do mundo.

O histórico aoontcchiH*oto que vem prendendo a
¦atenção dc totlo o mundo, foi rico cm vibração, cm
debates, tia movimentação sobretudo nas empresas
da l Mt.s.s.

Nesta página procuramos dar alguns aspectos do
magnífico XX Congresso, todos eles bastante sugesti-
vos o eloqüentes para refletir a grandiosidade do cer-
tome.

Na fábrica de máquina» elétricas •Itinamo» teve Ittgttr um comido dedicada
do Congresso. Na Mtttma. o rtsmmniimitt dc PC da IM-

gana, R.

-™™»^"»**»*M*»*—M^WMWlMÉa^MMMMiMMy^É^MM^al

s^íw&WBmffl rtiti '•¦ikI^IKtIJMÍ^^^^SuSÍ^Wi r\*üm3vKl ls wtmmWmW? *•" ''~'f-''',-WsmWW'sM

* y ^yWÍbywLm^ÊmmmmmV * 3^«^ ¦HCt *-^*J*TWy^P^4^PiÍ^, Sn '^m\\m * * JPÍ-^B*hV*^BHEQ*II^'> ^^^***WB ^T^4 t".*' '-'^mW%'*Pl^'-Jmmmmmlm^-^** ''?*.' S>T< ¦ '*"" *.*''*S^^| -P*-*M^-Í^-,-l

pe e*i ^' m\.Jmmm mmT ^*^B ^^P-^^l^B ^¦MM^tJ^^k^.ê^B ^^,£1 L^&J^B ^M^^flf 
' *&^wWr^WS»mmmt ^jB^TQ ^^^^U^^^^^hA^B ^r^^^B ^L fl B^^I^V-fl It ^B

¦36* 5 '£& \\\sr^styem^m\\\ \m\\ -••'Msl^Wk'- yJSmm\ m. ¦ 'jAb 
¦Hfi*^k. jMj v>\W £jm\^%$9& woÉi^B"' j*éBil^B t 9 I flfeS.^ .^B ^B V Hl. fl Bt^l B.^K ' flBB.^^^^P^VíS-sBI ^Bi ?' * -l-^B Wfcy*'-. *" 'm\\
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Numerosos representantes de partidos comunistas
e operários do mundo inteiro compareceram ao
XX Congresso do Partido Comunista da União
Soviética. No clichê aparecem reunidos num dos
intervalos do histórico Congresso, Palmiro Tog-
Haiti, Jacques Duelos e, ao fundo, entre outros?*

oDloree Ibarruri, do PC espanhol.

Cinqüenta e cinco Partidos Comunistas e Operários fizeram-se, representar por
suas delegações ao XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética.

Na foto, delegados estrangeiros e membros do Preaidium do Congresso

„,,_ _ 
^

-.¦¦-.-' ;gw. }M

«Comício na Fábrica «Herói Vertmm\w, deêkttdo
ao encerramento do XX Congresso do PCUS»-''-l
Assistiram à nmnifesiacão represetméantes do Por-:*
tido Socialista Unificado da Alemanha. Na foto,

aspecto do comido. ,

®

Um momento emocionante do
XX Congresso: jovens pionei-
ros penetram na sala de ses-
soes para saudar os congressis-

tas oferecendo-lhes flores.

Comício no «Combinado Mi-
fcoyan» pura assinalar o térmi-
tio dos trabalhos do XX Con-
gresso. Na tribuna, U. Koplchirj,

secretário do PC da Áustria.

O encerramento do
XX Congresso foi as-
sinalado por entu-
siástieas mahifes-
tações populares. Na
foto, comício na Fá-
brica « K a l i b r » ,
representante do Par-
tido dos Trabalhado-
res Húngaros, quando
falava aos operários.

Delegados eleitos em to-
dos os pontos do terri-
tório soviético, vindos
das empresas e das fa-
zendas coletivas partici-
param do XX Congres-
so do Partido Comunis-
ta da União Soviética.
No clichê, um aspecto

do plenário.

m



I\\(,IY\ 6 IMPRENSA-POPULAR 1449S6
Condições de Trabalho na Indústria Elétrica da U.R.S.S.

DIRIGENTES SINDICAIS
E SOVIÉTICOS TROCAM

O PRESIDENTE IH> SOVIET DA UNIAO DA INDUSTRIA DE
ENERGIA ELÉTRICA RESPONDE QUESTIONAIÍSO DE LIDERES

INGLESES

NGLESES
CORRESPONDÊNCIAS

Vida Sindical
t», *>-.>-«<)Wtii>» da Çoutfonkia Tvlvfimva tttmileim ido

te munir em atamde at*e*n**lé*t, a*m»h*, d» IO kottit na
*#de do âinduatu de Varri», ;»i< i d*tilt*(nr tiore a retém
ll.» r r ,{.»t» I rl4 , .-H.»Ucr, W n_-„ .!l, .«I # ..=jri_| QUO . ti l<i_.
r. , lu» ..¦¦'.. ,,.,:. j-4.t«

Lositiii 
n — »i,«i.... — -1 -,!»•,iol |iara n DIPBKtSA IML

t-M Viu — No* mHo* «Indit-al» tl*M* |wi» «> mda vwt
maior o lnt«-rKw» * n iurliwiitad« |M»r tudo iiuanlo *# ri-lariw-
na eom o <i> >.ih..i»iiii.iii» induntrial na t'ntti» KmliMU**,
«». i.hI..-. de Intimido o r»»ndiç«»^ de vida di». imtiallimliirv*
dm difprrnlr» wlorr» da itroduçüo. *\»*e litft*hW «^ allmi-n-
Iml» prl»-. tiiiurniaçôt-» e «-*|>ert*nria» qu* inwiti tli-li-uaçíW-»

i, On trabalhador*-» e de lidere* o «Jlrlsrnt«*» «imllrnl» qne. em
» nftmtro it«hm*«I*. tUltani ft UJlJíJ*. * eonvtle da» orisanira-

efiee nlii.li. nl-, •• do t imii.-IIiíí iviiiral do« '-in.il. ,»i»<+.

Outro -i-.| ¦ • ¦¦" do ¦ .ii< u.i
mento de relações de aml-
tade Bttavi de um melhor
tonheelmento mútuo 6 a tro-
m de •¦::•' í-l.i.l.. i. entro
lidere* e membros de dire-
çfio de ..:!• ..i..-, «Ut i ;i.. iu.'
Umlia e dlrigenteií sintllcals
ou de empresas inritytrinlK
da UJ15W. O iwman/irlo <SO'
viet Wcckly». que so cdlia
nesta capital. •,.<•••:-. t em um
de seus últlmoH números o
qill-.lí- :l ü - ¦ :¦•. i.i.l.i |..ii
Frank lluxcll. ueeroii.rlo-i.e-
rui do Sindicato dos Traba-
lhadores em Eletricidade, e
William Dlnlrford. membro
do Conselho Escoas*» do Sin-
dicato dos Eletricistas • de-
legado d Conferência Nacio-
liai dos trnl>alhadores dessa
Indústria, oo Presidente do
Soviet da Indústria dc Emir-~\gla Elétrica, Mlkhnll Ale-
jtandrov.

ncproduzlmo.s, j»elo iite-
Itsso c atualidade dos* os-

..r sumos abordados, algumas
das perguntas e respostas,

objeto ila ctirre<i|»«wW>HdM a
que no* referimos.

GARANTIA DK KMPKÀGO
K IHIIM-r» IIK .MCIIAH 1>K

i mi*i:i i.u
1*. — Ciazain nu iralmllm-

dom mvIAUcoi da Imlúotria
de oiotricidailo <la Kigurançu
do pU'im eiQprègo?

R. - Sim. O pleno cm-
prego e direito niwegtu^tlii.
Na Unlfto Sovií-tica e tAo
acelerado o ritmo do dewn-
volvimento que o desempi*-
Ha nâo jmmI t? ser nem mckmo
imaginado. Todavia, è crês-
cento a necessidade dc nú-
mero caria ve/. maior rie tra-
biilhadores especializados, in-
cluslvo no ramo dn elctri-
cidade. Km nosso pais nu-
menlu rie ano pnra ano o
número de centrais elétricas
que entram cm íuiicloiiamen-
to. A eletricidade estA sendo
utilizada cm campos sempre
e cada ve/ muis vastos e em
quantidades sempre maiores,
na Indústria, na agricultura

1.1í
OS PELEGOS PUNIRAM S

O MOTORISTA BALEADO
Com enorme indlgn*£&o os motoristas aulflnomos rece

beram ontem a notícia dc que n diretoria do seu sindicato
responsável pelo atentado tt vida do motorista Mário Alves |
Dias, praticado na lilllma assembléia, resolveu suspender |
o referido traballiador. E nâo ílcou ai: suspendeu alma os g
direitos sociais de outros motoristas, que nas ultimas g
assembléias tém se oposto a suas posições pusilânimes, ^
a suas arhliraricdades.

Pretendendo desfazer um pouco a IndigiiHÇ&o que pro- g
vocou entro os profissionais do volante a tentativa do mor- 4
to por sua Insplraçflo praticada contra o motorista Mário g
Alves Dias, a diretoria do sindicato resolveu teriar e. Ins- g
talar» uma comlssüo de inquérito, naturalmente Integraria g
por elementos de sua confiança. ú

Falando ontem a DIPRENSA POPULAR, diversos mo- g
torlstas expressaram seu repúdio às aUtudes da diretoria 4
do sindicato, revelando sua disposição de requerer, através g
de memorial, a realtaaçSo de uma assembléia, em que se f
eleja uma autêntica comissSo de Inquérito, Integrada por ^
elementos do confiança da corporação e nüo de homens g
escolhidos pelo* próprios mandantes do atentado. |

AOS SENHORES FUNCIONáRIOS PÚBLICOS

T«nM^«mmo« paro^chftcarM ÍMtios, Junto à mais Ucslum-
hraSte onda de tabo Frio, com uma valorização a Jato, pela
SSSde piScüra pam «ste flin. Nfto deixe para amanha, telefone-
Sos JéfíSSdosua ínscricfto «em compromisso, para a sua
reserva §"*¦"&>& DE CORRETORES AUTORIZADOS
AV. Blo SS2cSSw-í» - tf 214 - tel. 52-1955 - Sr. Mattos

»¦ \>.»t.» U . ..Ii!»l I.. .1..ii».-íU. •

P. — Vi permitido nom tra-
iMlImd.uv. . * mia* mu-
darem tle <-..-. >¦ ,:•• !•->-¦••
do, por eNfmjilo, tia cun*-
truçoo civil p.ini iu centrais
1-1,-itH'íi., da ctinuliuçâu na-
%'al i"i > a ¦•.:¦¦:¦'.-ii. > ou
i'..i.« a indúiftria extnitlva?
Em caso de muriança. no-
(tvtn Hnu HÜárioi qualquer
iillemçâo'.'

R. — Como nio existe de-
semprtytu em nonso pois o
tnihiilhmiot iiiv"Ii- ramo tia
ii -iu i:;.. tliüpfto rie amplos
setores rio atividade A sua
escolha, pislctuln, |>ortanto,
escolher nquéle quo melhor
se coadune wm a sua capa-
«ii...,.*.-. técnica ou praflsslo-
nal ott com us seus jicnrio-

.ixíh. Nflo existe porém. |«ra
o tnilwlharior esitecinl inte-
résite em transíerir-se rie
uma pira outra fábrica, ou
de um pura outro ramo tia
indústria. Entretanto, no ca-
so da mudança, o trabalha-
dor conserva em seu novo lo-
cul de atividade n categoria
profissional anterior, pos-
üulnrio cada categoria seu sa-
láriii próprio. Assim, desde o
primeiro din do novo emprego
u trabalhado! 6 enquadrado
nncaU-goria que lhe corres-
ponde, com sulárioe todas as
vantagens asseguradas aos
demais. Devo acentuar aqui
o lato dc que em qualquer
ramo da Indústria, os eletri-
cistos desfrutam de bons e
confortáveis condições de tra-
balho. Por toda a parte en-
contrnm asseguradas todas
as oportunidades para o seu
aperfeiçoamento profissional
ou técnico c, portanto, para
elevar o seu nível salarial.

Na Uniflo Soviética, dentro
dc qualificação profissional
idêntica, às tarefas mais pc-
sadas ou mais difíceis cor-
responde salário mais eleva-
do. Nas estações-chave da
indústria, nas regiões mais
remotas e naquelas menos
populosas são mais elevados
os salários pagos, com o ob-
jetlvo de incentivar os traba-
lhadores a nelas exercerem
a sua atividade profissional.

E* claro que se um tra-
balliador decidir mudar de
empresa ou de setor de ati-
vidade dentro da Indústria,
procurará sempre colocação
que lhe assegure melhoria
dc salário e de condições de
trabalho.

Nn 
n it /\'n A O Desânimo. Angustia. Fo-

FRVO^OS Wo«- Insônia. Irritabili-
*-* " " 

V H v u dode. Nervosismo. Senti-
mentos do in/eriorfdade • insegurança, idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS. DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

CLINICA PSICOLÓGICA
lUUiMUU. Diariamente.

RUA ÁLVARO ALVIM, U -

Ut ANDAR • TEL: «UOM

Dr. J. Grabois
Membro da "Sooiety
for the Psychologu
eal Study of Social
tssues" - V. 8. A.

sAI \IUO*i I st.l lllIMIt
,\qt'WITIVO

I*. - quais são us salários
th» •*' trabalhador em e\e
i r i c í dade, m <•'-,.-¦•••'-->• -
construçSò naval, oonstiity&o
civil <• indústria exirativa?
Quantas horas netvMtita ira-
i....; ... para adquirir, por
••wir.pl»; um sobretudo, um
temo, um par tle sapatus.
pio, «çúcar. manteiga, eanw
e outras utilidades?

H. — Conforme foi anslna-
s.-s-. os salários na inriúntria
ile .-I.-M1-. '-tiuir na Unlftu >>
viética. em quaUpier il»* ra-
mos. -i-:- ;.-i.iii ila .'¦¦-•_••
exclui.-. >• ;•¦'-• trabalimiior.
,\ qualificação mais alta cor-
ies|winli- -<i-.ii.. mais eleva-
rio. Ai.-..'.. ¦!.•- ii.<iis Artluas.
como as ila Imlústria extra-
Uva, sAo melhor remunera-
ilax. Grande número tle tra-
balhadores nesta Indústria
sAo pagos tle acordo com a
sua produçíio ou por peça
executado. Seus salários tle-
pentlem. pola. rie sua pratlu-
..--.-•. NAo semlo fAcii ptrtt-
cuiarUar, nlguns exemplos
concretos poderAo dar umn
Idí-ln mnis clara sóbre o as-
sunto.

No setor que me 6 subor
dinado, por exemplo, o sala-
rio mcnwtl rie trabalhador
qualificado de central elétri-
ca varia entre 1.200 c 1.600
rublos. Peio que sei, salários
Idênticos são pagos na en-
genliaria, construção naval c
construção civil. Nas minas
um trabalhador qualificado,
— eletricista — ganha mais:
córca dc 1-800 rublos p>r
móa.

Nfto é iwsslvel íazer uma
idéia exata do valor real rio
salário sem tomar cm con-
sidcraçAo uma série dc ou-
trás vantagens asseguradas
no trabalhador soviético,* e
que atualmente não figuram
na sua folha de pagamento.

Para mencionar, apenas,
algumas: todos os benefícios
do seguro social, para o qual
o Estado é o único eontri-
buinte: pensões, auxlllo-en-
íermidade, convalescença ou
férias para repouso gratul-
tas. férias gratuitas ou a
preço módico. Todo trabalha-
dor soviético tem direito a
15 dias, pelo menos dc íé-
rias com o seu salário in-
tegral. Em vários ramos da
da produção o período do
férias é maior. Achamos que
essas e outras vantagens e
benefícios aumentam de 1/3
o valor real do salário.
BAIXAM OS PBEÇOS, SO-
BE O VALOR DO SALAKIO

Os gastos com alimenta-

cão variam i-->=t-»<-¦•- ¦;<• »¦•¦¦-»
lia (>ara familia, sem *"»
vltla. Avaliamos o* ga*-
lu» Ue alimen laça o <ki
uni traballiatlur em l 5 ou
?1,5 «iu saisiiu. no m*«lii»i
O restante * ua»to iwro <?
vtf»iuàrio. O ...:»,;.-<'i ê l«»
i»..',- hMu/I.I», Ainda (|ue ln>
. i-. i-. n*le t^las as despe-
lan eom força iwra máquina
tle lavar .teleíune. ráilio, ete..
lulo atinglrâ a mais ile 1 12
da salário. Km vArlos caso»
a . •.. , tle aluguel repre-
senta no orçamento domes-
ii-.. rio irabalharior nada
in..is que ;t*;.

Na proporção em que
crescem nn mereado us liens
tk» • -:¦ ¦»•¦ ¦¦•¦¦ ¦¦ a ctistu ila vhls
vai baixando. Nos últimos
quatro anti». por exemplo. ns
mercadorias oferecidas ao
consumo baixaram eérva ile
25'.r. N*«#e período, rie w-ôr-
do com a nossa estimativa,
incluindo nos salários a« re-
baixas veriflcailas mts pre-
Co» c o aumento dos bene.
flclos e vantagens rio ieguro
social, o seu valor real so-
íreu uma elevação «le 37Çi.

Assembléia da Currii
Os trabalhadores etn e*r>

ris -.¦•»¦¦- aa itio de luatm"
ro vão ae reunir em gramiç
at<Mi«iiliieta em s#hi simtkalv,
a 5 rie abril, para deliberai
-.M!.- !!.r^i;.lJí i criis Ml.s
ã conquista >)•• auntvnto d»
-.-.* -ii- s i-*. .ir.-. -.,. desde
agosto tli* 1'.'"•-•

Pnrn esla assembléia, qu*
t_» tt-»»-.'.- ite ,:• >i. i. impor-
'.At;. ía US !.-:.-.•-!¦- -.».».-.. .il:
r-i~... (.i,-.t-ir!-..j.. • Intensa
»rT«*tfiin«waçào e propagan-
ria nos locai* rie trabalho.

Cooperativa da Light
Para tratar Ou inqudmo

Instaurado pelo Conselho
Fiscal e outro» assunto», a
Cooperativa de Consumo dos
Kmpregarios da Ught está
convocando «eu» associados
para uma assembléia, a rea-
llrarse no rila i de abril ás
18 horas, n asede do Sindi-
caio do» Trabalhariore* em
Energia Elétrica e Gás.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 2?-8518

Aumento
Dos Cabineiroa

u sumi. ai» do» Cabineirt*»
•|ti !..--, a.i-i.-» . :-..... ¦ no*
toas aswriadrt* que o arôr
•Io de '•'" eom am minima
ao boa cruíelros. firmado
. -iu os i-u»pregadortfs, foi
iwblu-ado nu **PiArto Ofi-
iHat" seca* 1*. do dia 31 de
março, página *M3, e, por-uni-. )á m encontra etn
vigor, a partir (to V Janeír»
rio corrente ano. Devem, as
mi... ttMto» aqueto» que ainria
náo receberam reclamar dos
pstrOe» ou ao Sindicato,
que vai realizar uma assem-
bléia no itta S rie abril nara
tratar drau questão e de ou-
trás retvloritoçóea.

Piquenique
dos Metalúrgicos

O Departamento de Reerea-
cáo • Cultura do Blndkato
doa Metalftrgtoea realizará a
15 de abril, «ra pique-
ntqu* aa Prata de Cha-
ritaa, em Niterói Os convi-
tea podem ser procurados na
aeda do sindicato, à Rua do
Lavradio, 1RL,

lif "

Ricritérío»
Rodoviário»

0 fiRdiiêâia om Êmpiesi
am m foeritdrtoi ae Km-
prtiil iiúsiirtiãitsíi r«alim
ri no (üa líl d* abril »s 31
tunas, «ma »s<*inb!é» i^ra
t* escolha de n smoelMot
«lut: |i«*í«írniKnen»( ewwor
rwiãu s* iii»tçrt#* rie *vpí«
m »"'<«.>» rio ii..i'-»'<•-

No rila » ito atiril mov»
um. a Sírulirato (w»li/a»3
uma Inpettaflte »ss»«inbiéU
«in i|-.< a direnma pedira
Hutori/açâu pata u.-«-t «>""
do ou protntwer rii*sltlin «»
lfii_o por melhores salários.

Assembléia
da Verba 3

O i--v• ,i 4a verba 3, que
esto empenhado em luta pela

1 ¦«-!' :«.-<•• dn veio presidencial
I que us excluiu du recento au

mento ri» setvldores fed«r
mis, «e ratinirii em grando
assembléia, nu dia 3 de abril
próximo, à* IH hora», na se
de rio Sindicato «Io» llotelei-
rus. * Rua ito Senado. 261

Operários
Municipais

Km «ua última reunilko. o
Conselho IVllberatlvo da
Unlfto rio» Operftrios .Muni-
cipal» resolveu convocar pa-
ra o dia 4 de abril vindouro
uma grande assembléia, em
npolo A» medldaa da Coliga-
.;_.» dos Servidores Municl-
pai», na luta pelo Imediato
aumento de suirio, em ba-
sts Idênticas Ss que foram
conquistadas paios fundon.v
rios federais.

Assistência ao Trabalhador
Na Tchecoslováquia Popular

1
¦f.' ¦'{*.<•... *.;

Roupa* brancas, Artigo* de
Camisas-esporte, Blusões,
Cama e mesa a preços que sò*
mente quem fabrica pode
vender.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 • Próximo à Pça. Tiradentes

PRAGA 
(Es|H!clal para IM-

PRENSA POPULAR)
— Uma diferença radical ue-
para a situnçfto dos trabalha-
dores da República Popular
de Tchecoslováquia da que
tinham na Tchecoslováquia
capitalista. Isto pode ser ve-
ri ficado pelas vantagens e
direitos que têm, agora, sob
o regime democrático popu-
lar, pois, as vantagens e dl-
reltos dos trabalhadores sob
o regime capitalista sáo bem
ednhecidos.

E o Estado Democrático
Popular continua desenvol-
vendo o seu plano dc nssis-
tôncla cada vez maior aas
trabalhadores. O orçamento
estatal, por exemplo, dedica
soma anual de coroas cada
vez mais elevada para a as-
slstência médica, cultural, so-
dal e a educação

BALNEÁRIOS
Uma das maiores conquis-

tas do regime democrático

90% da população é atendida; pdoa beneft-
cios do Seguro Nacional — Nos balneários,
os trabalhadores descansam e recupo-
ram a saúde — Assistência à maternidade:
mais de 80% das partnrientes dão à luz

em maternidade*

y^^msisss^^

A Ciência
do Revender

cslft cm oíerecer o me- Ú
__ Mor. , g
fí AMAURVT oferece cal- g% eus ilo Unho merecrlzatlo g
É Ci$ 2S0.00. Calca» de sar- g
g ja CrS 250,00. Calca» dc g
§ cambraia pura lil CrS §
_5 300,00. Calças do Gabar- g
1 dlne CrS 180,00. Uua da g
f AlfOndeRa, 318 — 1» an- gH dar. Uuu Vinte de Abril, g
%1, loja. Atendemos pelo g
p reembolso. %

popular é a de que nada me-
nos dc 90% de toda a popu-
lação goza dos benefícios do
Seguro Nacional, que com-
preende pensões e seguro em
caso de enfermidade. Os tra-
balhadores contribuem, pa-
ra isto, com uma porcenta-
gem Ínfima dos seus sala-
rios e tôm direito a desfru-
tar toda sorte de tratamento
medico, mesmo o mais caro,
inclusive medicamentos e
cura nos balneáMos. Milha-
res de operários, trabalhado-
res intelectuais, camponeses,
bem como membros de suas
famílias, são encontrados, du-
rante todo o ano, nos balneá-
rios de renome mundial, co-
mo Karlovy Vary, Maráns-
kó Láz?ie e Piestany, onde,
com o emprego dos mais mo-
demos métodos de cura, re-
cobram e fortalecem a sua
saúde.

O Movimento Sindical Re-
volucionárlo também oíere-
ce, gratuitamente, a seus
membros, nos balneários,
uma assistência preventiva
das enfermidades, propondo-

nando-lha —oÜM-dt para
que passem suas férias nos
melhores centros ds recreio
e nas granjaa das monta-
nhas. Assim, em 1954, goza-
ram suas férias eérca de 300
mfl pessoas.

31ATEBMDADB
A assistência s. maternl-

dade é outra grande preo-
cupaçáo do governo popular.
Foram construídos muitos
hospitais e institutos médl-
cos, duplicou o número de
leitos hospitalares em pro-
porção ao número de habl-
tantes s em comparação com
a situação de antes da guer-
ra. Um exemplo: antes da
guerra, a maioria das miilhe-
res dava & luz em casa e,
hoje, nada menos de 80%
das parturientes são atendi-
das em maternldades.

Cada futura mãe e cada
mamãe com seu filho visitam
regularmente os consultórios

para mies e eri&nçu. li' um
zelo que 34 deu seus tru-
tos: a mortalidade de crian-
ças menores de um ano de-
cresceu cm comparação com
as cifras de pré-guerra de
eérca da terça parte e é hoje
uma daa mais baixas do mun-
do, isto é, apenas 37,2 cm
cada mil recém-nascidos.

AMPARO
NHo menor cuidado é des-

tinado aos cidadãos, que já
náo podem trabalhar. Além
das pcnsOes provenientes do
Seguro, concede-se a chama-
da pensfio social aos cida
dãoe que nunca tiveram ap6-
llce de seguro. Registraram-
•se, em 1954, mais de 300 mil
pensões sociais. A soma to
tal dedicada ao pagamento
das pensões elevou-se. em
1954, 12% acima da do anc
anterior. Criam-se, de anc
para ano, nos castelos ou em
outros edifícios adequados,
mais lares para os anciãos
que não tém quem deles cui-
de, sendo-lhes assim assegu
rada uma velhice tranqüila

Assim vive o trabalhador
na Tchecoslováquia popular
Todo o seu sistema social,
ademais, amplia-se c aperfei
çoa-se à medida que aumen-
tam os recursos do Esta-
do em marcha para o sócia
lismo.

PEQUENOS ANÜISCIOS
(FONE: 22-3070)

Wsii-A

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

«TODO A GBfiDIXO, EM 10 PRESTAÇÕES, APÔS- TER-
MINADO O SERVIÇO — Aderência imediata, tanto na
¦nnerlor como na Inferior. -*-. Oferecemos seguras ga-
rnntiau no trabalho executado. Correção de defeitos.
BOACHS^nTS*?- DR. N. ISIDORO - RUA ELPIDIO
BOA MORTE, N' «85, Sob. (próximo ao SAPS da Praça
da Bandeira). — Informações sem compromisso. Prótese
«Mor!* — Dlàriamenteidas 8 às 19 horas — Consertos
^eí 80 SSrSSniT-TELEFONE: 48-1073.

AtMIQO: utilize e recomende aos sees amigos o parente»
nossa seção de "PEQUENOS ANONC108" a

' Cr$ 10,00 por vêz. Seja também um corretor de
seu iornal. Disque 22-3070 e tolicite informaçòe»
nobre como anunciar com êxito e econômica'
mente.

Aviso
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

A SERRALHEMA E MECÂNICA COSME E
DAMIÃO

está capucltada paru receber encomendas do fartai «le weo, Por-
t«e», V»»colantc», rontoK.áfiçBS, MarquUe», Solda» Oxigênio. e
Elétrica — Esmero o Honestidade. Ari dos Santos — ""**"-
nistro Moreira de Abreu, 127 - Olaria - Tel. 30-1443 - Meca-

nica de Automóveis em Geral.

UL

&LF41ATK Cl COSTOBEIUA
Accltumus tecldus oora felUo

sflbre medida, cumo sejam 11-
ntiuB, tropicais, cusemlras e Ia-
zendàs para vcstldus e bordar a
maquina. Hua Mlrlnduba n» 143
L-ireo do Sune. Rocha Miranda.

CLINICA GER
DR. ARMANDO FERREIRA

ELEHHOCARDIOGRAMA
• DIAGNOSTICO E TRATAMENTO

Laboratório de Análises — Ginecologia - Cardio-
logia — Tisiologia - Cirurgia - Radiografias -

Radioscopias — Tomografias - Senogiafias - bl-
sioterapia (raios infra-vermelho, ultravioleta) -

Eletrocoagulação — Inalações (Peniciüna, l-üdrazi-
da, Estreptomicina, etc.) — Pneumotórax artificial
— GastroenterolOgia — Otorinolaringologia -

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero).

MENOS AS: QUINTAS-FEIRAS

Travessa Manoel Coelho, 206 — Sete Pontes

Sâo Gonçalo — Telefone: 57655

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LE

PASSA-SE O CONTRATO de
um terreno, medindo 12x40, si-
tuudo no Porto da Pedra, com
uma casa dc construção Inicia-
da, no valor Ue Cr$ 50.000,0(1.
Tratar com Alcides, no local, a
Travessa Jovlto, lote 4fi — SAO
GONÇALO.

HEPAKUS e conservação era
maquinas de escrever, calcular
e somar. Atendem-se chamados.
rei. 22-3070. Borls do Arruda.

ANACLETO - ALFAIATE -
O meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, 28 — Petrópolis —
Estado do Rio.

COLÔNIA DE FÉRIAS
ANGRA DOS REIS

-Capital do mundo de aventuras
Adquira, Já, o mu loto com 1.000 metros quadrados, beijado

pela praia de BRACUI, uma daa nossas mais lindas, ou à mar-
gem do rio do meamo nome. Loteamento regulado pelo Dec. 58.
O plano da valorização previsto para a cidade dc Angra dos
Reli, lmpta a compra imediata de terras naquela região do Es-
tado do Rio. Praia, caca o pesca. Lotes sem entrada e sem
Juros, a partir de Cr* 15.000,00. Detalhes com JOÃO LEITE s
Rua México^ JU, 19» andar, a/ 14504, telefone 22-9647, diariamente.

APLICADOR DE INJEÇÕES
— Músculos, vela, soros, lnsull-
nas. nua do Catete, 142 — Tel.
25-3312. Das 8,30 às 19,30 —
Chamar o SR. ANTENOR. Aten-
de-sc a domicilio.

BANGU — Aluga-se ou ven-
de-se uma cusa com 3 quartos,
1 sala, varanda, cozinha, etc.
Toda murada o com lugar para
carro. Informações à Rua Ro-
nald de Carvalho, 236, apto. 1.102
— Copacabana.

OVOS DE PÁSCOA
DIRETAMENTE DA FABRICA AO CONSUMIDOR

FABRICA riOllUl — UUA SILVA GOMES, » — CASCADURA

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Marítimo, defende o teu dinheiro comprando na tua Cooperatlval
Oferecemos ns seguintes T»n,taSen,l;;,„„_rto„ ,,„„,»„

1» — fornecimento do gêneros alimentício» e utilidades domes-
tlcay crédito- 

^ mtermeUlftrl0Si 0 que permnira preços mais
baratos^ 

^ gõnerüs sao du m„mor QUUlldade e nao serás engana-
do nu peso dus mercadorias! ;

4» — rapidez nas compras sem as cansativas filas.
Comprando na tua Cooperativo eatas lutando contra a carestla.

AV. PRESIDENTE VARGAS, 992 — Rio
HUA HENRIQUE LAGE, 1 - NlterOI.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias

do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Ali-

mentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro

Sdtlc: Rua Canierino, 7<l-sol>. Fone: 436900

ITORES DA IMPRENSA POPULAR

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
*

Pelo presente, convocamos os companheiros trabalha-
dores nas Indústrias do Trigo, Massas e Biscoitos, em
pleno gõso de seus direitos sociais a reunirem-se em As-
sembléia Geral Ordinária a realizar-se em nossa sede so-
ciai no dia 5 de abril do corrente, em primeira e segun-
da convocação às 18,00 e 18,30 hs. respectivamente com
a seguinte ordem do dia:

1» — Leitura, discussão e votação do relatório da Di-
retoria, referente ao ano de 1955;

. 2* — Leitura, discussão e aprovação do balancete do
exercício íinanceiro do ano de 1955, com o res-
pectivo parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1956.

ESTOFADOR
FILGUEIRA

Móveis estofado* em quaisquer estilos, reformo e faço novos.
Grupos, poltronas, sumler, bergeres, cadeiras, colchões de
molas, perfeita confecção de CAPAS, cortinas, almoíadas e
todos os serviços concernentes à arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e garan-

tidos, à Rua José Vicente, 107 — Telefone: 38-6844

EDITAL
Á Federação Nacional dos TraBalÜa-

dores em Transportes Marítimos e Flu-
viais, vem, por intermédio do presente,
comunicar que em cumprimento ao edital
publicado no «Diário da Justiça» de 10-
-3-56, pelo Tribunal Regional do Trabalho,
lista tríplice a que se refere o parágrafo
1' do artigo 685, da Consolidação das Leis
do Trabalho foram eleitos no dia 27 do
corrente, os conselheiros João Baptista
Bogado, José Vieira Santa e Índio Villas
Boas, para comporem a lista.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1956

as) MAMEDE CAETANO TEIXEIRA
Presidente l

ÓTICA SAp M1ÜUEL - LARGO DÉ SÃO FRANCISCO, 23 —SOBRADO, ¦
À CASA £BANKLIN —

múxmo

SINDICATO DOS 0ONDUTORES
DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS

DO RIO DE JANEIRO
Sede: Bua Ciimerino, 66 Fone: 43-3101

EDITA L
De ordem do Exmo. Sr. Presidente do Tribunal Re-

gional do Trabalho da 1' Região, comunico aos associados

que a eleição, para vogais e suplentes que constituirão a
lista tríplice a que se refere o artigo 662 da Consolidação
das Leis do Trabalho, terá lugar no próximo dia 13 de
abril de 1956, de conformidade com a legislação que rege
o assunto, o registro de chapas será encerrado no dia 7
deste mfis.<

Rio dc Janeiro. 31 de março de 195fi.

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS 00 TRI60, MILHO,

MANDIOCA E DE MASSAS ALIMENTÍCIAS
E BISCOITOS, 00 RIO DE JANEIRO

FUNDADO KM 15 DE MAIO DE 1931
Spde: Rui» Canierino, 7-1, sobrado — Fone 43-1590*)

Rio de Janeiro 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, convocámos os companheiros trabalha-

dores nas Indústrias do Trigo, Massas e Biscoitos em pleno
gozo de seus direitos sociais a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, a realizar-se em nossa sede social
no dia 5 de abril do corrente, em primeira e segunda con-
vocação às 18 e 18,30 horas, respectivamente, com-a se-
guinte ordem do dia:

— Leitura, discussão e votação do relatório da Dire-
toria, referente ao ano de 1955.

— Leitura, discussão e aprovação do balancete do
exercício financeiro do .inn de 1955. com o respectivo pare-
cer no Conselho Fiscal,

Rio de Janeiro, 2H de maiçu H ir.

WALDEMIRO LUI/ DA SILVA RrcsídSÕe.
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Df/Vl/ CRISTEA, QUARENTA O
QUE A/NDA SUPERA RECORDES

Um pouco d» vida «port!v» do «rumle «tinta romeno, ttlunlmet.tr
com 41 tino» de idade — Alpina doa maiortw fe Ho» do fundi .ta

faraoao, detentor «So titulo de tmeatte emérito do eaporte,
y M dn detpaiiUIn*IMMMMI »**____ fofaria**», o «ir.vra lutoaUvta Hungria. Potónt»,v* < »<<___, /«»l durén-mUa roNWfeaiMif» tem o lindo ?V_W«i»lováquÍA, «Iráela.
ds mettre ementa da* mtpatim, • mM* alia em tt eom. i«-
fl/ífW|m«lii a ..r-i «I.Mportl.ía r%«n«w>. ««»# «fcja |A„ /«*conferida pela tua longa .iín*iHo«t# «partiu», «¦.,.. fMU|--I. MÜWIH «i».im tomo pelo M«mpl«i tiu <|« 44 u_*
/„.__.. Inata «o «ni M rt/**f# «to «*f»rt#, 4i«t«f<> r«l<ith<»-
m-Ata aa trabalho.

INICIO DA CArUlt.UU •
O Atleta l iliui 1'iUUi um

U ano* «I» idade. E* «-«ínitd*
rada ainda hoje eomo um•!¦ -. melhor*» fundi-la» da
li' 10 "il.In. l-lallr», esporte*
._. ••!« a Idade «te Ti snm,
lendo ttlUt tua e.ir«'ia no
•no -ir 1.3.' n.ii* ano» af__»
a r*ti. I. ofl.-hl, Cri* tea tm
leu o recorde «Ia Rumftnla na
prova de 3 mil metro» rato*,
em i '•'''¦, oca «lio «tn nu» fo.
selecionado pela primeira vet
para a equipe nacional. No
ano «-"gulnie, por «canino doa
Jogos Balcânico» do Atina»,
do* qual» pirili u ..*..mi re-
;_.-•..."••¦ da Grécia, Tur-
nula, Iugoslávia, Bulgária e
da Rumânla, Dl nu Griatea
te laureou como campeão
i>i|. ánlco na prova de 5 mil
metros, ., em Rucarest, re-
cebeu também o titulo oo
campeão balcânico na provade mil metros, vencendo o*
conhecidos fundlsUa gregos
v.i'.-..-•>_ e Kiii.iklii.-i e eatii-
belecendo um novo recorde

- 33 minutos. 43 secundo» e
quatro décimos.

¦aniKMMIVA» VITOMIAH
Durante aua longa mlvl-

aram, Dlnu Crtttea partkt
po« de numeroM* prova*,•em ahanduná lai em a»»
nhuni momento,

No eutio daa (otnptUço-*
Intema-ionaia «ta* quala parik-lpou Dlnu Cristo* obteve
vitória» expressiva», Partkl*
pou de números»» competi*
efien na França, liálglca. Ar
«.II», Marm«*<»». Finlândia,
Alemanha Htilca. Auttrls.

Tuiiiula. llulsiri», Albânia e
na t'l'.'_s, *endo aempre elo*
gUito pelo* i«í« ni> ._• mtran-
gsbM,

mtUNIO NACIONAL

Km 1943. Criitea fo| dia*
linguldo rum o prêmio nacto*
nal nara o esporte o que era
¦ '.iiirt11», no pausado, ao me»
lhor e«>p->rtlita rumena, equl*
valendo ao titulo alua) de
campeio emérito. Eila «lu
tiii.. i.. foi igualmente conto-
lida «o puglllaa Uirlan 1*0*
j.."i-i. veterano campeio pro»
fiMtunal da Europa (peno ga*
Io »'l_Ho pena) e • Alexan.
¦itr 1'apana.

PODERÁ' O FLAMENGO SAGRAR-SE
HOJE TRI-CAMPEÃO CARIOCA

MAS, O AMÉKH A t UM tCMPKClMIO MUITO SÉRIO - LUTA DE (ilGANTfcS ESTA TARDE NO MARACANÃ
__. OM i|l ADIIOS, JUIZ E H01URI0

O MKtfnt»; DO KSPOIITE B" METALimOlOO
Dinu Orittmi 4 mvtnlúrgko e trabalha atualmente na

grande atina "Kepúbllea", de ttucareat. Nâo negligencia, en-
tretanio, leut tremoi durante o inverno e logo quo o »«•_
trabalha termina pode-se ttHo Irtlnondo « sério, finando«xertiflot puro ii/.iir.ir a »ll«l i ...i.!i. -i.. /.». i

Numa democracia popular i attlm: at tondiçoct huma-
na» de trabalho de que gosum o» openldo* lhet j_-ri_iir.ni
•er eampt-íet do nporle. i' o» idlelat podem conservar a
forma d«»j-it_ rfo* 30 anot, Quo dllertnça do qua  noí
poUe» cojiitiiint.i».'

Ali o pretenle, teté detportlita» rumeno* «do detento
ro» do tlluln de "metlrct eméritoi do etyorte": Angélica
Hotoanu a Blla Zeller, campeai mundiais de tenli de meta,
loiif mrbu, oamoedo olímpico de tiro, Q. FM, campeão uni-
i-erettdrto mtmdial de box (pião meio leve), o atirador O.
lÀohnrdofoI, o /ulebollila loiif Petschovaky e o atleta
tem Moino.
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\\ Duram... Duram... Até acabar, \/,\Hf
J^i mas não ie acabam sem durar Jk W
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VltmengO e AmérUa vol*
laiáo bojo »u '"«•*-*" do «a-
..._.-.»li_ |«ar4 «li-imlar a ae-
gunda j.»rti_* d» *-meih<»r d»
XtèSt, MB -«> - = ¦>' d» caii.JTO
!•_»*.. cai*»ca de 10S5* .Nova»
iiwnu Bortanlo, aa ai-n-.ô»*
da cidade "'•?" >>!_ -.it:_-«-
i.i •.<•in.n-i-ii.il «cliiaico», que
deverá bater um recorde dt
'¦• t.'.-», U «(uadro nibro-_*gte
lutatÁ «in i -i*'» u •<•*>*
i>.i.,i» pelu ».iniiu «íue o aao»
.!¦¦.'„ i.i. -i.i.-titr Gilberto Car*
«tono não viu tealtiar -» o
in-fatiil-sonato, — enquanto
a e«tuipe rubra w empenha-
ià no máximo para desforrar
• -.>.. derrota de domingo
último, . ii.>.i. ._.!'.••". a*»im
o dlivito de urra li*n-«tlra par*
t>«la «iecUlva*

LUTA 1H) PRINCÍPIO AO
FIM

>i- . -i-t- mi-.>-. >i> »t-i tarde
pruincium luta o «m-..«'_•» do
principia «o fim. .._!_'_ c**
Ula t" tu i" i'- *r**>i • ¦ o pratt»
cundo um futebol de catego*
ria. .'m.'., o «onze» de Cam»
i-.. bak*  «cr julgado
tiii-ili. i . im ..mriiíi, Já quo
houve um u«. i¦ ¦• mt.. de pro»
dução no conjunto ga\*cano.
No entanto como previa a dl-
rcção técnica do Flamengo,
o quadro saberia reagir no
momento oportuno. 1. foi „
que ae viu na primeira pelo-
ja da série «melhor de nv_ .
O blcampeão carioca apre-
«entou-se flbroiq •• sólido, o
ataque ainda não encontrou
o teu melhor jogo, mus conm
com o individualismo dos que
o integram. Quanto ao A mi-
rica continua sendo aquele
conjunto brilhante e hurmo-
nloso. Perdeu o primeiro j-go

pelo í.ui chance. Mofo »-i-
tara ii _i« disposto «to qu»
nunca.

AS mun-c.
No Alii-il«'_. ii-'..il'lllili_

reapareeetá no centro da ll-
nha it.t-iin-iiiir.n, fortale.
«n.iii. mais o conjunto. Man.
gualdi colocará em camr« a
(Arca m__ ms. qual ae|a:
r«.iii[iri.-i. Rubens e Kdton:
Ivan, Osval-lnho e Hélio;
Canário, Romeiro. Lednldai,
Alarcon e Ferreira.

No H_in«.in.», tudo indica
que Fleitas Sollch manterá
a me_mn f-irmaçáo do J__o
anterior t ponlvel, porém,
que o técnico queira nirpre-
ender o Amérlra lançar,do o
centroavante Indlo. hegun-
do 01 círculos rubronegro» o
quadro ó o seguinte; Chamo»
rro; Tomlree e Pavlo; Jadlr,
Déqulnha e Jordan; Joel
«ura, Paulinho, Evnrlito e
Zagalo.

JUIZ E IIOIIAIUO
Foi escolhido de comum

acordo para arbitrar o logo
«lesta tarde o juiz Mário
Gonçalves Viana. Nas ban-
.: •¦•¦ i.li.i . funcionarão os srs.
J<•:». Bnti«ta Launto e Eu-
nápio de Queiroz. O inicio
«ta contenda será às IO hora*.
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Jodlr, Dtqulnha a Jordan, Megrantei da Unha médio do Flamengo, lutarão pelo tonho
qu» (liiberto Carioto nao viu realisoit — o Iri-caMP-onato

^stm:wiai»\»rs%!Sssmaasijff-
i Acerte -

na Compra
11 i.!n-,ii -il-ilii *m AM AL !'.V
I (.aiiiliui IU1UMMI CrS -,

80.00 — 1110,00 — 130,00
— i_v.m>. Ilu» Vinte «le
Abril, 7, lol». Ilu» d* Al» _ranii-a*. ni» — 1» «nd«r. ?

i A i •¦ i. *i «• in «* pelo .'••••ii.-
] t. •-.:*..
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TORNEIO S. CAMARA:

Desocupado x Caçula
Atração Desta Manhã

Última Exibição do Selecionado
O selecionado brasileiro enfrentará hoje no Hecife

a seleção pernambucana, em jôgo-trclno. Será esse o últl-
mo exercício da equipe comatitiuda por FiAvio Costa, em
gramados brasileiros, para a temporada quo se iniciará
no próximo dia 8, em Portugal. Aguarda-se com inte-
résse tanto na Capital da Republica como cm todo o ter-
ritório nacional a cxibiçflo da equipe da CBD, que terá
pela frente um valoroso adversário.

AS EQUIPES

As equipes deverão alinhar da seguinte forma:
Selecionado brasileiro — Cabeção; Djalma Suntos e

De Sordi; Zózimo, Roberto e Nilton Santos; Sabará, Vai-
ter, Glno, Dldl e Canhotelro.

Selecionado pernambucano — Barbosa; Palito e Lula;
Zèquinha, Aldemar e Mouráo; Jorge de Castro, Wassll,
Otávio, Amaurl e Dario.

O embarque da delegação brasileira para a Europa
dar-se-á na próxima terça-feira.

0 Torneio Senador Camará
terá prosseguimento na ma-
nhã do hoje, quando serão
disputados quatro boas par-
tidas, das quais a principal"*
reuniará ns equipes dn Ca-
.o-lldcr e lider respectiva-
çuln ti do Desocupado, vi-
mente.

Os outros jogos reunia»
riio as seguintes equipes:
Juventude »*» Juventus; Es»
t ri-la D'Alva X Paulistano;
e Tamolo X 10 de Julho.

As ntençOes do público de
Seliadoi Camará estarão
voltadas, certamente, para
a peleja principal, pela im
portüiu-ia que o resultado da

A rísO
Sr. Miguel Pereira Bra-

ga. Solicitamos seu com»
parecimento á Rua Mari-
na n' 14, em Bento Rlbci»
ro, com urgência, a íim
de falar com o sr. Raull-
nc, assunto judiciário.

menina poderá eiterccr ua 1a*
bela do torneio. Os demais
Jogos, ontretnnto, reúnem
condições de agradar, consti»
tuindose todos cm espetíV-
culos de certa envergadura:

TUPI X TRICOL «R '
O tricolor de Olaria ncf\

berá a visita do Tupi na tar»'de <!o Iio.e, em encontrai
.'aiiib_*7'?u que promete agra»-

dar aos torcedores daa duna!
agrcmiaçi**cs pois é grande kl
rivalidade existente."PéSta. o encontro desta tni-,
de u Tricô:..r convoca todo»
os seus atletas amadores e
aspirantes, quo deverão estai
presentes lmprctcrivclmenur' ás M horas na sóde soclaL ,

Em Morro Agudo o Ouro Verde I
Representado por aua a.

equipes de amadores e aspi»
rantes. o Ouro Verde, dc Ho»
nório Gurgel, se apresenta-,
rá hoje á tarde na locallda-
de do Morro Agudo (Baixa-
da Fluminense), tendo como
contendor o Morro Agudo F.
C, campeão da localidade. O
encontro está programado
para a parte da tarde, sendo
grande o interesse que des-
perla nos círculos amadorls*.
tas. - •-*>

O Ouro Verde, campeão da
Liga Amadorlsta de Honórlo
Gurgel, aparece com ótimas
poslbllidades para o jogo,
embora o seu adversário sur-
ja como perigoso obstáculo
ás suas pretensões de vltó»

rw»Camisas
GJWATAS:cvmm

_^*» .*..**¦ >*. »*»__. -»»•¦.+•¦**• -^ga^-^em.

rSCalços
&m*^n*yfé\

¦»-¦¦ ^FJ _f v**|#^v**J# Jl
%mm^m^mmmr^ mW ArLENÇOS
Malas
PljaTrrrfs

HOP.TS
UET.ERS.

Cpec/ias
EDREDONS
Lençóis
CRETONES
TTrtcrivi4rvá
€sjhe0&e&
COBERTORES
fitoalka&j®
MOSQUITEIROS

Camiselas
íS-Sfcj****» •*•

FINALMENTE, Aí ESTÃO OS «30 DIAS DE
FEIRA» DA CAMISARIA PROGRESSO! VOCÊ

Toalhas-Rosto
Um

COPM
Guo/m.ífe7ll84a

I.DECÂMÂ
£jÜ!AmÇ£M

CINTAS
(sstolas)
L UVA SmaMeetA
VESTIDOS
Cosíümés,
MANTILHAS
Lenços
Petâumaúái
Bijuterias
ANA'GUAS

SOE

sPELOS MENORES PREÇOS ROUPAS DE CAMA E MESA, ARTIGO
PARA HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS, LOUÇAS E ARTIGOS
PARA 0 LAR, TUDO A PREÇOS REMARCADOS.,.

VANTAGENS REAIS DOS «30 DIAS DE FEIRA»! 
'

-JOU/14

V

ria. Jogará a equipe de lio'
nório Gurgel com a sua mo»'
lhor. forinaçáo, ao contrário;
dc sua. última oprescntaçácvi
quando nfio pôde contar comi
o concurso de alguns titula» I
rea. ;j

A preliminar será dispu» I
tada pelas equipes de a»»
plrantes dos dois clubes e ar
cotôjo promete bom desonro»

, lar. Os comandados de Teo-
•dorico lutarão na oportunlda-:

der pela reabilitação da dei*" rota Bdfrlda frente ao Poss^
. no último domingo.

BRASIL NOVO A. C, í
X PONTO CHIC IVm bom espetáculo d» fo-

teboj^omador é o qut «e ta-
.pera.np. encontro do próx_U

; mo -domingo entre as equl-
pes do Brasil Novo A. C
e do Ponto Chie.

, _.._-0- categorizado esquadrlo
de Jacarepaguá terá multo,
que se desdobrar para sa-
gar-se vitorioso neste jâgot
decido a campanha brilhan-

-1». qua. vem realizando - a
equipe verde e amarela d*
Madureira

O jogo se desenrolará na
Campo ex> Brasil Novo, i
rua*D. Clara, -m Madureira
e a^ Diretoria do Brasil No-
vô" pede o comparecimento d*
todos oe seus torcedores para
incentivarem os seus atletas.

,jy .T^ojü os atletas 'devei-So

,^(uicluBÍ.v.e os reservas) estai
-presente do clube ás 13,00horas-.-

. As prováveis equipes dol
;b.„n.,._a_ C:
..^..Ejimeíro quadro: Júli»
Gazlnho e Natal; Pingüim,
NHtuti e Armandlnhoi Ali

m

I

¥<jSá?&€#S

'"fmTWrlnha, Jair (Yrlneu)*1'
Oscar e Jollo Carlos.

Segundo quadro: Rui, H«V
Ho e Orlando; Bigua, Mourál'
e Wilson; Cacau, Peplto, BI*
blnho, Odalr e Betihho.
equipe Hn-fpr. "Hónved** '•

ANIVERSÁRIO DO
V UNIÃO F.C.
Como parte das solenlda»

des comemorativas de mala-um'; aniversário do União P.;
, C, vitoriosa agremiaç&ov ès»
.portivá do subúrbio ds Todos
oS Santos, encontrar-se-ãò na,
tarde dé hoje, ria quadra de.
esportes dò União, os qua»
droSfjuvenls da entidade ani-.
versariante¦ e do Garam do;
MéTer.p embate está desper»
tafido" grande entusiasmo en:'
tre os associdaos dos doifl

-¦-tradicioháíá clubes, esperah-i,
rando-se assim uma grande
assistência ã peleja. gi'

II

ALUMINIOS
Foquei ros

MU PA
_t^_. rm m.

/ ft&'i**>i~\ ^WTf^Hni__W______h_o__ÍlE__anMR<g_i^ ^!te_»____

\!___ ji'.. __PB_.M_X^^__^i^^_Jrjfa^TTOií^^

PRAÇA Tfl-ADEN-XS, 2 © 4 . TEL 42_<-I24*

ENCERADEIRAS
Lustres
JARRAS
TORRADEÍBAS

| ;y JJue o Povo 1
?üsisa Saber'VaÜIÀÚRY 

vende da tb-m
brlca au consumidor. Blu- «g
soes de trèzela Cr? 160,00. M
BlMsBô Coflnga Cr$ 80,00. ^w, Blusfio de Cambraia • Cr|-'^'^¦150,00. Ajuda teu irmâo-'g-PCr$ 90,00. liua da Alfâh- %.%: dega, 31á — 1» andar. Rua É

% Vinte- de Abril, 7, loja. f11 % Ajudemos pelo reem- %
|bOl50„ |

MARMORARIAy.
Z UNIVERSAL LTDA.
»"ijJxectitu-se qualquer tru--oulhò* -concernente à arte.*Servlíu8 de cemltórlos, copas,
geladeiras e construções, Era
mármores e gianltos nacio-

._ittls..e estrungçltos. tlscrltó»
tio e oliclria. ilut. JoSo Tor-
quato, 192 — Bonsucesso —
fels. 30-5719 e 30-1520.
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Fracassou o C baste cimento t.e Peixe Para a Semana Santa
lff(ji-<M»<,r.im íniçíismente

m plano» r,t i>:.- --*•• A» Cã»
BM « |-c- a ,.¦:!, trl,- a.l «Q
»b«Mi**im*itm da çidad» du*
ia.i!>_ o . -.-¦ da iKinait»
lABtâ, O i ¦--. -x '•!> íim. inde
lado pei* CQFAP » 30 mi-
firo», n*w sequer 8|c*r*c*u
nas peixar-a», enquanto ou-
tra* ».!|,. . d? i r;*c eram ven»ii'iti« <-;:, quantidade* verd».
• le!i nii.r:.'»- I l>li, lila».

A par •• > iniii.-M', nkm.iA-
cimento, o carioca *eva tt
enfrentar o rimbo n»aro do
peixe e Isto graças h deflelen»
10 ficcaliraçüo estabelecida
pelo érgto de preço3. Nfee*
«•ntldo o próprio presidente
da COl AP. coronel Frederico
Mindelo, te msn"fe«tju, con*fcüai.ii,, qu» nSo lograra cn»<¦<„".!...• nenhum fl^al em
iienlitima dat •• i-n.»-. de Ini*
peçSo que efetuara,

CAMARÃO A «0 CRU»
ZEIROS

O câmbio negro chagou •
teis proporçAet na Semana

fuma qua e etmeiria r«*a
tabcU.ti» tm 43 .luedi,* foi
vmAAa livremente a S8 eru-
<eit,,_. 1'aiuUui o pecada Ae
primeira «<*» foi encontrado
a preço* eytialaheladu*, Em
alguns bairros, o namorado,
por exemplo, chegou a *er
vendido a SO eruietro*. Pa
moda gerai A população fà.
rnent* encontrou & venda
peixe de Sa ° me*mo o»
peixe* de primeira pawaram
a eondiçüo de "peixe fina ou
extra".. • Foi o qua ocorreu
com a eorvina, a uescadi»
nha a a batata. Tais t*pèétt
At pelas foram vendidas até
a 38 enueiro*.

Rm con6*qd*ncla «fa pr»-
riria ftiraliiaç&o adotada
ve\a COPAP duranta a 8a»
mana Bania uma série A»
demU«*es foram aU re<l»lra-
dai. A começar pele chef«
do Setor do Fucati.*A(fto, sr.'
Eduardo llitencourt, que sa»
licitou demlulo na tarde de
ontem.

PROBLEMAS URGENTES DA CIDADE

E NECESSÁRIO EXAMINAR OS TUBOS
PflRB EVITAR 0 COLAPSO DA ADUTORA

Osr. 
NViírSu lie Uma em

sua primeira entrevista
como prefeito do Dintrito Fe»
deral. apontou a deua a
transportes conto problema»
a aue dedicaria o máximo
esforço para solucionar em
aua administração, diaman-
dooa da seu binômio.

JVcalmente tóo èttet o» dois
maiores problemas do cario-

Ano IX •£ Rio do Janeiro. Domingo, 1 do Abril de 1996 <£ N* 1.774
8—ii11,! iiiUiSisa^»8ioa85B_aa_a»a^ jEsntasMMMn_nMBH

HOJE A FESTA DO ANGU COM
BANHO DE MAR E DANÇA

A esperada Festa do Angu, com danças, banho de mar e
muitos outros divertimento», serA realizada, hoje, na Praia
de Charitas, em Niterói. Durante o dia de ontem, proiso-
puiu movimentada a procura de convites para a festa quoterd inicio às 10 horas da manhã de hojo o que durara ató
a noito cair.

Nada menos do 270 jogadores estão inscritos para par-
ticipar do campeonato futebolístico que será realizado no
decorrer da festa o vários artistas amadores promoverão
um "shoio" — essas dua» notícias foram colhidas na sede
da Associação Brasileira de Defesa dos Direitos do Homem,
entidade que promove a grande festa.

Os prêmios aos vencedores, do acordo com o que apti-
ramos, será uma taça ao campeão, denominada taça Jusce-
lino Kubitschek, o taça ao vke-campeão, denominada taça
General Carnaúba. Personalidades,, parlamentares e autori-
dade» do governo flitminenso citarão presentes à tarde
festiva.

DANÇA
A festa será esportiva e recreativa, na praia dc Charitas,

em Niterói, e no grêmio Marítimos Futebol Clube. Do acôr-
do com o programa organizado pela ABDDH, haverá banho
de mar, angu à baiana o uma tardo dançante, além de um
torneio de futebol. Os convite» para essa festa podem ser
adquiridos nos seguintes locais:

A.B.D.D.H. — Âv. Presidente Vargas, 529 — Sala, 60.',;
Sindicato dos Sapateiros; Sindicato dos Alfaiates; Sindica-
to dos Aeroviários; Sindicato dos Carri» Urbanos; Sindica-
io dos Empregados na Indústria do Trigo, etc. Em toda»
Comissões de bairros e empresas e ainda na» sedes dos
seguintes clubes: Alameda F. C, Palmeira F. C, Flamen-
guinho F. Ç., Mariléia F. C, Ponte Preta F. C, Z 8 F. C,
D. R. E. C, Marceneiros F. O. Moinho da Lu» F. 0„ Novo
Horizonte F. 0., Filhos do Oriente F. C, Unidos do Prata
F. O., Meninos de Hoje F. C, Associação Atlética dos Alfaia-
te» F. C. e Têxteis F. O. e na redação déste jornal.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Arê às 14 li» dc hoje)
Tempo — InetAvel.
Temperatura — Em de-

rllnio.
Ventos — Variáveis.
Miíxima — SM.6
Mínima — «4.7

ca. A rigor, pode-se d«*r quea população inteira do PUiri-
Io Federal participa do dra»
ma da falta dViBua. a cuja
extensão e graviilade tà a
Ao» transportes se aproxima.
CONCLUIU ¦ <iAKA.NTlii
A Allt TORA DO GUANDU

Quanto A Água dis.se o no»
vo prefeito que as admlnis»
traçAes anteriores Já traça-
ram os planos e que a éle
apenas cabe execuialos. En»
treianlo è necessArio que o
sr. Negrito de Uma atente
para aspectos Importantes do
abastecimento de água aiftn
da imli-ipi-itiávi-i conclusão da
adutora do Guandu.

A segunda aduiorn do RI»
N-li.ui das Lajes, oue eus»
tou mais de 3Ó0 milhões de
• i ii/i-in.-. ao povo carioca, foi
construída pela mesma com»
panhia que está construindo
a adutora do Guandu o já
estourou onze vfeces. Dor. des»
te» rompimentos foi compro»
vado quo se dovem a dcfel-

to de fabricação dos tubos
que sofrem um fenômeno de
violenta corrosAo. A compa»
nhia Ti-tr.ti-.-ip (testa dc fer»
ro do truste norte-americano
Lock Jolnt) enganou a mu»
nlcipalidade, a c u m pllclada
com o sr. Edgar Braga, dl-
retor do Departamento do
Águas. Tubos Iguais já ha»
viam sido condenados na Vc»
nczucla e no Canadá.

A mesma companhia que está construindo
a adutora do Guandu fés a do Ribeirão
das Lajes que estourou onze vezes — ln»
dispensável a palavra do InsHtuto do

Tecnologia
[(1* de uma série de reportagens)

Refuta a COFAP as
Alegações da Prefeitura
Em nota oficial ontem

distribuída à Imprensa o
presidente da COFAP refu»
tou as alegações levantadas
pelo sr. Maurício Joppert,
funcionário da Prefeitura
encarregado do processo de
aumento das passagens dc
bondes. O sr. Maurício Jo-
ppert, defendendo a Light,
havia afirmado aos jornais
que o processo de aumento
fora cuidadosamente estu»
dado c ao contrário das afir-

LOTERO VAI DEP6R
¦ UTEHO VARGAS vai ser

intimado para depor no
dia 23 perante o juiz Mata
Machado da 23» Vara Crimi-
nal, como testemunha nd
processo a que responde
Djalma Gomes Rufino, ex»
•servidor do SAPS, acusatio
de haver estraviado proces-
êo administrativo referente
a inquérito que se realizava
naquela autarquia. Além do
deputado petebista irá de»
por o coronel Ciro Abreu,
ex-diretor do SAPS.

maçôes do coronel Frederico
Mindelo, estava com a
documentação completa. No
processo que enviou à
COFAP a Prefeitura sollci»
tou um aumento dc 100%
para as tarifas da Carris c
isto a pretexto dc ser a cm»
presa norte-americano deíi-
citaria c ter que fazer face
ao aumento de salários de
seus empregados.
PROCESSO INCOMPLETO

Em sua nota oficial a
COFAP reafirma o fato do
processo dos bondes estar in-
completo. Além disso a CA-
mara Municipal, ao contra-
rio do que determina a Lei
Orgânica do Distrito Fede-
ral, nâo íoi ouvida e náo há
nenhuma prova de que as
empresas de Carris sejam
deficitárias.

— A COFAP recebeu ape-
nas um oficio da Prefeitu-
ra afirmando que as emprê-
sas eram deficitárias. Mas
não veio nenhuma alegação
que comprovasse o alegado,
conclui a nota oficial.

Fatie necessário que o
prefeito tome «Mas aa pre-
cauçAta, mande examinar oi
tubos o sistema de sua fa-
bricaçflo pelo Instituto Na»
clonal de Tecnologia para
que os 800 mühOea de cruxel»
ros Ao povo carioca que cs»
t.-.i sendo gastos com a ae»
gunda adutora náo sejam jo»
gados fora. E o Instituto de
Tecnologia negou a afirma»
çáo do dai:, de que garan»
te a adutora.
PERIGO DE COLAPSO .

TOTAL
Esso exame, que íoi nega»

do pelo prefeito Alim Pedro,
opesar do lei nesse sentido
votada pela Câmara Mutilei-
pa), ó Indispensável NAo o
determinando, o prefeito
atual levará ao fracasso o
seu binômio. Caso a modl»
ílcaçAo introduzida nos tu»
bos da adutora do Guandu
nAo seja nuflcicnte para ga»
rantlr sua eficiência poderá
ocorrer o colapso total no
abastecimento dc água do

Decisão Sôbre
o Aumento
dos Bondes

SOBRE 
OS AUMENTOS

DE TARIFAS DE BON»
DE E TELEFONES decidirá
em reunião amanhã o secre-
toriado geral da Prefeitura.
Enquanto o truste faz pres-
são e a Prefeitura quer pas-
sar a batata quente para a
COFAP, o secretário geral
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Carris e o advogado
da Prefeitura, fiscal da Te-
lofôniea, acusam a compa-
nhia de querer aumentar os
seus lucros apresentando o
pretexto desmoralizado de
aumentar os salários dos em-
pregados que pode conceder
com seus lucros astrjnô-
micos.

Rio, pan cujo perigo trai»
nente já chamou atenção o
professor Ademar Fonseca,
com a autoridado de quemconstruiu a primeira adutO»
ra do Ribeiráo das Lajes,
sObre a qual repoussa o aba»-
tedmento da cidade.
TRONCOS ALIMENTADO-
RES E SUB-ADirrt.ilAS

NAo poderá ser deixado
de lado também a execuç&o
de obras complcmentores,
como as sub-adutoraa, tron»
cos jhiiii-iii.nl..t.-, .- elcvato»
rias.

A mais importante das
sub-adutoras i-, tem dúvida,
a do Engenho Novo Maça»
cos, náo sô pelo vulto da
obra, mas lambem pelo dc»
clsivo papel que representa-
rá no tocante ao abasteci-
mento dc toda a Zona Sul.
Lovará 160 mlihOes de II»
tros diários até ao Reserva-
tório dc Macacos no Jardim
Uotánico, que será o centro
abastecedor dos bairros des»
sa zona. '

Entre os troncos alimenta-
dores dcsuic.-im-.se os que re-
forçarão o suprimento de

Ipanema e Lebion. Cabe ao
prefeito íazer também com
que sejam construídas o
mais rapidamente possívelas estações elevatórias de
Quintino e do Tanque, liga-
das â adutora do Guandu,
assim como íazer a reforma
indispensável das cievató-
rias do Maracanã e do En-
genho dc Dentro.
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i A Prefeitura usou na segunda adutora, quo traz dgua !
| do Ribeirão da» Lages, os tubos da companhia americana \) Tetracap. O encanamento está atacado do uma corrosão i|
;' violenta (stresa corrosion). Onze tubos já se romperam e !

em diverso» há vazamentos. O Instituto Nacional dc Tec- s
í nologia condenou os tubos. Cabo ao prefeito Negrão d» \
| Lima ndo empregar os tubos da Tetracap na nova adutora >

do Guandu, para quo não aconteça o quo so vê acima. I

Desfilou o Samba na Av. Atlântica

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

As tradicionais escolas desamba «Manguelra>, «Porte-
la> e «Império Serrano», des-
filaram ontem â noite na
Avenida Atlântica, entre os

0 Meiro em Leilão
BSTA em leilão o prédio™ do Metro-Passeio. O ge»rente Aníbal Maia ainda não
sabe o que íazer porque a
companhia não dá um pas-so antes de receber ordens
dos Estados Unidos. O pro»
pretário quer 50 milhões
(mínimo) e o juiz que des-
pachou é o dr. Ribeiro Pon»
tes, da 15* Vara.

"Bati da Barra à Cabeceira e Não Achei Justiça "
ROCEIRO EXPULSO DE SEU PEDAÇO DE TERRA CONTA A SUA HISTÓRIA — CEN-
TO E SETENTA ALQUEIRES DE ARROZ ROUBADOS PELO FAZENDEIRO — OS

«PADRE NOSSO» DO ROCED30 DE OROXE'
Reporta»^ do Dalcíclio Jurandir
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,{: O roceiro conta a sua história
X A QUI chegou à redação um lavrador de Mato Gros-
IX so chamado Augusto Isaac de Oliveira. Miúdo,
eartido de traballw e sol, os olhlnhos brilhantes, tem
mil e uma história» a contar depois que já contou
duas mil. Em suas palavras, em sua narrativa, passa
0 repassa a vida do campo brasileiro, cheia de co~
média e drama. Em tudo o assunto é a terra. E foi

, por causa da terra, que Augusto veia de Mato Gros-
so. Suas mãos e pés. ainda têm terra onde plantou o-
seu arroz, o milho,, a cana, a batata doce.

Uma história de arroz
; ¦ r- Meu senhor, eu vim de

Poxoré...
Foi o começo de uma con-

,.'.'vfçsa. Poxoré? Mas onde é?
í .; —t Entre Iratinga e Rondo-

. > nópolls, no Mato Grosso, dis-
i:vsé rápido o nosso visitante.

I Ç;''5' Lá, de outubro pra novenv
.bro, se planta arroz pra se

.-.-.:colher em fevereiro a março.
§s};»;Sua, história êle a tem na
aponta da língua: Nasceu emrif"-Qtiipapá, pui de Pernambuco,

j>?lugar de plantio de cana,'5.mandioca, toda lavoura. Aos
•.dezessete anos, era soldado

do 21 B. C, no Recife. Em
1924, 28 de dezembro,.no.na-
vio «Macapá», terceira cias-
se, estava de viagem com seu
batalhão para Guaira. Ia lu-
tar contra os revoltosos. Mas
a bordo oficiais e soldados¦conspiravam juntos. Cleto
campeio, da 2' companhia,
mal pisou o chão do sul e
logo se bandeou para os re-'voltosos. O soldado Augusto"Isatc de Oliveira seguiu a
razão do tenente, já estava
de casaco virado, ficou com o
seu comandante.

Êle dava a bóia e a ferra-
menta. Eu lhe dava a meia
do que eu colhia na lavoura.
Um dia, Augusto Moreno es-
tava moendo cana e chovia.
Foi buscar o mel na caçam-
ba puxado por um burrinho
e um raio no meio da via-
gem matou o homem.

i Homem e burrinho caídos
no chão, cortados, queima-dos pelo raio, foi visão que
6 camponês não esqueceu
Jiunca. Agora era «tocar porconta», trabalhar indepen-
dente. E de batéia e penei-ra, se lançou nas águas dos
tão falados diamantes. Todo
dia era desmontar e tirar
o cascalho, paleiando pra fo-

ra, catando as pedrlnhas cobl-
çadas.— Mas era garimpo quei-
mador, isto é, raro dava um
diamantezinho.

Mais do que diamantes,
Augusto Oliveira garimpou
conselhos preciosos como és-
tes: Quem for pro garimpo
ganhar dinheiro pra casar,
não pega um diamante nem
com intenção de pagar divi-
da, nem com ganas de en-
rlquecer. Diamante c indi-
viduo invisível.

É confessa o garimpeiro
que só pegava diamante de
quilate a menos.

Aborreceu o garimpo.

Plantio de meia
Voltou para 6 plantio. O

fazendeiro dava a roça la-
vrada, queimada e cercada e
ás despesas. Plantar, carpi,
colher e partir a colheita no
meio .cabia ao', camponês. E
assim cumpria o ajuste.
.Com toda a dificuldade e

pouco rendimento, Augusto
Oliveira ia vivendo. Seu gôs-
to de plantar, sua necessidade
de viver, o amor que tinha
hs plantações, tudo isso le-
vava ò camponês a prezar
mais e mais o chão plantado

e amaciado por seus pés e
sua enxada. Era em maio
de 1954.

— Mas quando foi em fe-
véreiro, o fazendeiro inve-
jou o meu trabalho. Queria
só pra êle. Queria que eu
saisse da terra, que eu dês-
se de graça as plantações
e saisse na carreira. Quan-
do eu comecei a bater'' o
arroz, o fazendeiro foi no
garimpo buscar quatro ho-
mens para me matar, es-
conder meu cadáver no ma-
to e ficar com tudo.

Os diamantes chamam o roceiro

Caça ao roceiro

./Depois, no Recife, soldado,
jainda, foi escalado para; à
jfrente de 25 homens,, seguir
para o S. Francisco, numa
diligência. Então sabia que
ípassavam pelo sertão vagões
fle soldados peiados, cujas ca-"becas eram cortadas e-atira-

.'das- no rio. O soldado Au--¦gusto temeu pela' sorte dos"praças, fez o grupo esparra-"
mar e sumiu também para,
em 1930, ganhar anistia. Tra-

•balhou em Pernambuco, foi

limpar café em São Paulo.
-— Passei na fazenda de

café vinte dias. Deu para ar-
rahjar passagem e íoi embo-
ra pra Tesouro.

Tesouro, município no Rio
das Garças, que, à distância,
borbulhava de diamantes,
chamando gente. E o nosso
herói foi ver de perto áque-' Ia? águas fabulosas. En-
trou de serviço com um ma-
ranhense, o Augusto More-
no, boa pessoa.,'

Garimpo queimador
Primeiro, talvez por cante-'

lu,' não flúls aventurar nos
diamantes e íoi lavrar.

<-i Era raaia praça dele.

,, O fazendeiro não queria
matá-lo de dia para o povo
não ver.

A noite, depois de bater- o
arroz, enfadado, o roceiro es-
condia-se no mato. Dormia
embaixo das bananeiras, pe-
Ias moitas, arriscado a ser
surpreendido pela onça. E
pela escuridão, os capangas
do fazendeiro catavam o ro-
ceiro como quem cata uma
agulha.

— Armei na palhoça a
minha rede, botei dentro
da rede um molho e arroz
de cacho, Abri a rede com
dois pauzinhos e tampei
com duas camisas de servi-
ço. Fazia parecer a èlcs
que eu dormia ali. E fiquei
de fora, no. escuro, espian-
do a manobra deles, eom

o meu facão na mão.
Com pouco,, armados com

faca de açougueiro, chegaram
os capangas e íoi então que
o camponês saltou do escuro
de facão em punho e cor-
reu com os malvados assus-
tados. Deu tempo para de-
sarmar a rede, tudo depres-
sa, tirar uma muda de rou-
pa e partir. O sogro do fa-
zendeiro, um tal de Teodomi-
ro, de espingada na mão e
lanterna no escuro andou ca-
çando o roceiro que já esta-
va longe. Os capangas, meia
noite, foram campear bur-
ro, montaram o se botaram
atrás do roceiro pela estrada
de Poxoré com três léguas
de distância. Empiquetàram
as estradas para o roceiro
não passar.

Atrás da justiça
— Fiquei dentro de uma

palhoça, fiz café, arrumei
carne, - derrubei as paredes

de palha de bater arroz da
clióupanà e fiquei esperan-
do. Era dia de São Pedro.

Os capangas acreditaram
que o roceiro tinha seguido
outro caminho e íôsse parar

na Fonte d'Agua Emendada.
Enquanto se enganavam, Au-
gusto Oliveira pediu carona
num caminhãozinho até Po-
xoré e deu parte ao delegado
Manoel Coutlnho. Não saiu

.nada porque o delegado era
amigo do fazendeiro. Então
o roceiro apanhou outro ca-
minhão e comeu cinqüenta
léguas para chegar a Cuiabá.

Em Cuiabá, o Chefe de Po-
licia lhe deu um cartão pa-

\ ra que o delegado fizesse jus-
tiça..

— O sr. atendeu? pergun-
tou o roceiro ao repórter.
Assim íoi o delegado.

Atrás de justiça, tirou
mais vinte e cinco léguas,
desta vez a pé, de Poxoré
a Rondonópolis. Aqui, tomou
um caminhão do 18 B.C. e
lá vão cem léguas mais, via-
jando, viajando, até a base
aérea de Campo Grande. O
major do campo lhe deu pas-i
se de avião que trouxe Au»
gusto de Oliveira ao Rio.

Perdeu tudo
Agora os olhos do rocei-

ro se enevoam. Êle tem atra-
vessado sofrimentos, desgos-
tos, a desconformidade da
miséria geral que domina a
grande massa das roças e
das fazendas. E a uma per-
gunta nossa, responde, um
pouco mais lento na voz e
na mágua:

— Ficou tudo. 170 alquei-
re de arroz com casca bati-
do no monte, uns 200, mais
ou menos, pra bater. Uns 5
carros de milho de 80 mãos
cada mãe com 65 espigas e
tudo pra quebrar ainda. Um

malote — desses de pape»
lão que os turcos vendem
— duas mudas de roupa, um
estojinho de gilete. Fica-
ram mais...

Ficaram 150 covas de ca-
na caiàna já boas de chupar
e muita batata doce em gran-
de quantidade.

O roceiro ergueu o olhar,
as mãos ásperas do arrozal
e do garimpo, a voz é rá-
pida e cortante:

— Bati pelo Estado de Ma-
to Grosso inteiro, da bar-
ra à cabeceira e não achei
justiça.

Café Filho não mandou o roceiro entrar
Era setembro de J.955. O

roceiro' quis falar com 'Café
Filho no Catete. Não foi re-
cebido. Era por demais pe-
quenino para ter entrada na-
quele Palácio. Foi falar com
João Ponce de Arruda, ago-
ra governador de Mato Gros-
so, que o atendeu, prometeu
alguma coisa. Mas até hoje
é só a promessa.

•vQ roceiro nos fala de sua
sa........e e sua revolta.

— Quando isso mudar —
e vai ser no tempo — pelo
menos os roceiros terão um
mínimo...

E fala do-mínimo: Um ca-
valo, uma panela, uma en-
xada, um facão, o remédio
e o pedaço de terra.

O primeiro padre nosso.
E quando vier o tempo,

qüè é que se deve fazer em I
Oxoré, por essas terras de
Mato Grosso?

O roceiro vai apontando: O
priineiio padre nosso que
devemos íazer é desapro-
pular os pastos de roda da
cidade pa ra pobre íazer casa
de graça e pra crescer o co-
mércJó/T-^"Soltar a feira
que vive presa, privar os
bolicheiros de comprar por
atacado. 3' — Quebrar as
balancinhas de quilo e que
só têm oitocentas gramas. 4'

— Construir casa de mise-
ricórdia, isto é, casa de saú-
de. 5* ,— Construir sanea-
mento. 6V — Fiscalizar o ca-
pitai dos negociantes. 1" —
Socar noventa por cento de
agregados nas fazendas pa-
ra trabalhar no seu pedaço
de terra. %'' — Montar coo-
perativa agrícola e dar soco
nos tubarões.

E novas histórias, injusti-
ças, esperanças e lulas vai
nos cantando o roceiro de
Oroxé, expulso de sua roça,
no Estado de Jtofc Grosso.

postos «Dois» e «Quatro» de
Copacabana, na Avenida.
Atlântica.

Para assistir as evolti-
ções das escolas que alcan-
varam os primeiros lugares
no desfile no tablado, duran-
te o Carnaval, muita gente
alugou sacadas em edifícios
da Avenida Atlântica c os

hotéis de luxo entre os po»
tos 2 c 1 ficaram superlo-
tados.

Empresas cinematográfi-
cas filmaram a exibição daa
melhores escolas dc samba
do Rio de Janeiro e estações
de rádio transmitiram o rit-
mo quente do samba no sà-
bado dc aleluia.

Desfilam Hoje,as
Tradicionais

Escolas de Samba
Hoje, na Avenida Amaral

Peixoto, em Niterói, desfila-
rão para o povo as tradicio
nais escolas de samba da ca-
pitai fluminense, na «mica-
reme».

Participarão do desfile as
seguintes Escolas de Samba:

«Sabiá», da Vila Ipiranga; «Es-
trêla de Ouro», do Morro do

Cavalão; «Corações Unidos»,
da Engenhoca e «Unidos do
Viradouro».

EM SAO GONCALO
Também no vizinho mu

nicipio de São Goncalo terá
lugar hoje a «micareme», nas
ruas José Leonardo e João
Batista. (Da sucursal de Ni-
terói).
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Que mostra a fato? Nada mais, nada menos do
que um grupo de crianças lançadas à calçada em
plena Capital da República. O flagrante acima foi
colhido junto às escadarias do Edifício Municipal.
Os pais dessas crianças têm uma história comovente
e que pode resumir-se em apenas isso: desemprego
e miséria.

São flagrantes da Capital da República? Não,
São flagrantes do nosso país.

Falta de fiscalização na feirai
Essa aconteceu na íelra-llvre da Uua Cupertlno Durão, no Le-

blon. Uma senhora comprou numa das barracas 3 quilos de peixe.Não acreditando na balança do vendedor, lol a uma barraca pró-xlm e lá conllrmou que faltavam 300 gramas. Imediatamente pro-curou o posto fiscal e os fiscais nenhuma providência tomaram.
Dlriglu-se ã barraca e o vendedor, com tom desaforado, lhe disse:
«Não adianta chamar os fiscais. Eles são nossos». O vendedor tinha
razão. Este lamentável fato ocorre diariamente. Será necessário,
parece absurdo, que a Prefeitura tenha de criar subflscals, parafiscalizar os fiscais?

E a condução?
Numa carta dirigida a esta seção, o nosso leitor Mário Car-valho da Silva nos relata o seguinte: «Residindo no conjunto re-sldenclal do IAPI, em Realengo, passo as mais duras pènás paruchegar á minha casa. Os lotações que fazem aquela Unha encerramseus trabalhos antes das 22 horas. Dal sô se pode contar com oslotações da linha Marechal Hermes-Bangu. E' o cúmulo! Um con<Junto onde residem centenas de famílias, ficar sem condução depoisdns 22 horas». Fica assim registrada essa reclamação e que sejamtomnilus medidas pelo Departamento de Trânsito.

Parque abandonado
Na Praça Camões, Rua do Rússel, existe um parque onde a»

crianças passam a tarde brincando. Mas o 'estado em que se en-contra 6 lamentável. Alguns dos brinquedos, escorrega, gangorraetc, Já estão necessitando de uma reforma. A Prefeitura deve tomarmedidas neste sentido pura que as crianças voltem a brincar roma mesnia__sntlsfa^!Q_[le_dante&
Rua Ministro Moreira de Abreu

Os moradores da Rua Ministro Moreira de Abreu reclama daPrefeitura medidas paia que ali seja feito calçamento róuafitíochove, aquela ruu fica intransitável. Acresce que 6 uma SubidaCada morador si: transforma num mártir noa dias de chuva n.
pèia"p^i^ua *m&'W>&** *mm»m»»mml^i^


